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Resumo 

 

O sociólogo francês Pierre Bourdieu esteve na Argélia entre os anos de 1955-1961, durante o 

período em que a Guerra de Independência Argelina estava em curso. A brutalidade colonial 

foi algo que levou Bourdieu a se comprometer a um estudo denunciativo, levando a cabo uma 

pesquisa de campo etnossociológica. Uma das principais temáticas que perpassam seus estudos 

iniciais foi a dos reagrupamentos populacionais, organizados militarmente a partir de um 

remanejamento forçado das populações camponesas. A realidade de uma Argélia desenraizada, 

que foi preocupação na pesquisa de campo, foi representada de maneira sensível nas fotografias 

capturadas por ele. São algumas dessas fotografias que são as fontes da presente pesquisa, que 

objetiva compreender as marcas do colonialismo, não apenas visíveis, que são simbolizadas nas 

fotografias. O problema que perpassa a pesquisa é o de como as fontes fotográficas, refletindo 

sobre a sua relação com a realidade, permitem a compreensão de determinado contexto histórico 

a partir de elementos vistos na singularidade cotidiana.  
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Introdução  

 

A presente pesquisa tem como tema central os reagrupamentos populacionais 

implementados na Argélia durante o contexto da Guerra de Independência Argelina (1954-

1962). Esses reagrupamentos expressaram uma das políticas coloniais mais brutais feitas pela 

França. As fontes para a pesquisa são as fotografias tiradas pelo sociólogo francês Pierre 

Bourdieu durante o período em que lá esteve (1955-1961), a princípio para serviço militar. 

Mesmo nessa condição, Bourdieu buscou compreender as contradições e brutalidade do sistema 

colonial francês naquela sociedade que ambicionava assumir a condição de estado-nação.  

Os reagrupamentos em massa de populações camponesas (que em algumas regiões 

ainda haviam conseguido manter distância dos piores efeitos da dominação colonial), levaram 

a cabo uma desestruturação dos modos de vida tradicionais. Dentre elas, destacamos populações 

berberes situadas na Cabila, localizada na cordilheira do Atlas, norte da Argélia. Os impactos 

do remanejamento populacional sistemático promovido pelo exército francês sobre essa 

população foram marcados pela violência e repressão, e seus efeitos perduraram mesmo após a 

independência.  

A guerra e os reagrupamentos devem ser compreendidos em conjunto com o panorama 

histórico de toda a colonização francesa na Argélia, pois são peças da totalidade histórica 

colonial marcada pela dominação. Analisar elementos de um domínio colonial, mesmo que a 

partir de um recorte temporal, é um tema atual ao demonstrar como as consequentes violências 

que constroem esse sistema conseguem se manter mesmo após os processos de descolonização 

e se perpetuam ao longo de décadas. O caso mais expressivo que demonstra a perpetuação das 

relações de domínio entre França e Argélia diz respeito aos deslocamentos migratórios entre 

ex-colônia e ex-metrópole, marcados por inúmeras contradições (SAYAD, 1998, 2010). 

Nesse sentido a pesquisa objetiva compreender as marcas coloniais na Argélia, 

analisando os elementos históricos que formaram esse contexto, através do intermédio 

fotográfico de Bourdieu. A principal marca colonial que é expressa tanto nas fotografias, quanto 

nos trabalhos de Bourdieu diz respeito a ideia de desenraizamento, um dos principais conceitos 

que irá perpassar o trabalho. A pesquisa aponta que as fotografias de Bourdieu carregam 

elementos-chave para a compreensão de uma realidade que não pode ser tida como manipulada, 

nem que se demonstrou daquela maneira apenas por causa das escolhas do fotógrafo em 

registrar aqueles elementos específicos que ele julgou serem importantes. Visto que a relação 
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colonial entre França e Argélia configurou uma inegável realidade marcada por um jogo de 

poder pautado na violência e dominação.  

Através de um diálogo entre a Historiografia e a Sociologia, esse estudo se propõe a 

compreender como as fotografias de Bourdieu, enquanto artefatos documentais, são capazes de 

expor a violência do regime colonial no cotidiano das populações atingidas pelo violento 

processo de desenraizamento. Entendemos que as fotografias são fontes visuais. Todavia, os 

detalhes capturados por Bourdieu quando analisados em conjunto com sua produção teórica 

demonstram muito mais do que uma realidade visível, visto que os mecanismos de dominação 

colonial e seus impactos desestruturadores se manifestavam não apenas visualmente e 

fisicamente, mas penetravam todas as dimensões simbólicas e até mesmo morais dos argelinos. 

Ao se voltar um olhar atento às fotografias produzidas por Bourdieu, contrastando os menores 

detalhes que compõem cada uma delas em suas especificidades, nota-se que expõem 

características fortes e que, possivelmente, passariam despercebidas por um olhar desatento. 

Principalmente no sentido de que se tratava de uma realidade já há muito tempo marcada pela 

violência e silenciamento. Tornando-se, portanto, parte do cotidiano.  

Essa monografia é composta por três capítulos e as considerações finais. O primeiro, 

intitulado “A fotografia para além da realidade visível”, busca demonstrar a possibilidade da 

utilização das fotografias enquanto fontes históricas. A discussão ao longo do capítulo se baseia 

na produção teórica dos historiadores Boris Kossoy (2012) e Peter Burke (2017). O objetivo do 

capítulo é apontar a possibilidade da construção da história através da fotografia, devido ao 

potencial que as fotos têm de representar a realidade. O capítulo também apresenta o método 

de análise para a interpretação das fotografias, se baseando em Kossoy (2012) a partir da noção 

de que as fotos devem passar por uma análise iconográfica e por uma interpretação iconológica. 

E para que a utilização de fotografias como fontes seja viável, o capítulo apresenta ainda 

algumas noções teóricas acerca dos mecanismos que formam uma fotografia, analisando sua 

relação com a realidade. A relação da fotografia com a realidade, e sua possibilidade de 

representá-la, passa pelo intermédio do fotógrafo que atua na construção da realidade 

representada. O primeiro capítulo se concentra em fornecer uma base teórica historiográfica, 

representada por Burke e Kossoy, acerca da utilização da fotografia, para que ao longo dos 

próximos capítulos o foco seja em Bourdieu e suas produções, mas já partindo da noção de que 

as suas fotografias são utilizadas como fontes devido a possibilidade que a historiografia 

fornece de uma interpretação da história através da fotografia. 
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A justificativa para realização da pesquisa se pauta na relevância que a produção teórica 

inicial do Bourdieu sobre a Argélia tem para os estudos sobre o colonialismo francês na Argélia. 

Juntamente com suas fotografias, a sua obra permite a compreensão do desenraizamento pelo 

qual os camponeses argelinos passaram. Nesse sentido, o segundo capítulo da monografia, 

intitulado “Uma Argélia desenraizada”, explora justamente a riqueza que há nos trabalhos 

relacionados à pesquisa de campo que Bourdieu desenvolveu na Argélia, recorrendo a um 

método de pesquisa entendido como etnossociológico (Pérez, 2020). A partir de uma sociologia 

combativa, Bourdieu analisou a brutalidade que marcava a guerra em curso, principalmente por 

meio dos reagrupamentos militarmente motivados. O objetivo do capítulo é apresentar como a 

visualização do domínio colonial levou Bourdieu a se comprometer em analisar e denunciar 

como este atuava de maneira brutal. O contexto o levou a se converter à sociologia mediante a 

prática, dando seus primeiros passos na sociologia e antropologia, recorrendo a pesquisas de 

campo por meio da etnografia. A Argélia vai ter papel fundamental na formação teórica de 

Bourdieu, pois é justamente a partir da etnossociologia lá formulada que ele vai se dedicar à 

compreensão tanto visível quanto invisível do mundo social. O capítulo apresenta ainda a 

possibilidade da caracterização de Bourdieu enquanto um teórico pós-colonial, ao produzir uma 

sociologia crítica aos trabalhos etnográficos que vinham sendo desenvolvidos pelas 

antropologias culturalista, funcionalista e estruturalista, ao longo do século XX. Seus trabalhos 

na Cabila serão conduzidos ao lado de seus estudantes argelinos, dando voz aos colonizados e 

expondo as mazelas do regime colonial. 

As fontes da pesquisa, no caso as fotografias tiradas por Bourdieu na Argélia, estão 

presentes no terceiro capítulo, intitulado “As marcas coloniais pelo intermédio fotográfico de 

Pierre Bourdieu”. O capítulo conta com 13 fotografias que foram selecionadas dentre diversas 

outras e que estão reunidas no arquivo fotográfico de Bourdieu que se encontra no domínio da 

Camera Austria em parceria com a Fondation Bourdieu. Essas fotografias podem ser acessadas 

por meio da internet no site da Camera Austria1. As fotografias vieram a público apenas em 

2003, pois Bourdieu as havia mantido guardadas por algumas décadas, visto que foram feitas 

não com objetivo de divulgação, mas como suporte em suas pesquisas de campo. A utilização 

dessas fotografias como fontes de pesquisa configura algo pouco explorado, sobretudo no Brasil 

que aparenta não contar com trabalhos que façam uma utilização direta dessas fotografias.  

As fotografias foram distribuídas ao longo de três seções. A primeira seção, demonstra 

a desestruturação do modo de vida tradicional camponês que é simbolizado nas fotografias de 

                                                           
1 https://camera-austria.at-pierre-bourdieu/pierre-bourdieu-das-archiv/  

https://camera-austria.at-pierre-bourdieu/pierre-bourdieu-das-archiv/
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casas camponesas destruídas por meio de uma política sistemática do exército francês. A 

segunda seção conta com fotografias dos reassentamentos para os quais grande parte das 

populações camponesas foram remanejadas, onde as fotos tanto da estruturação dos 

reagrupamentos quanto das pessoas que viviam neles simbolizam a precariedade para a qual 

esses camponeses foram relegados. Já a terceira seção conta com fotografias tiradas nas cidades 

argelinas e que demonstram o contraste que havia entre a modernização que beneficiava alguns, 

enquanto os outros passavam por situações difíceis. Dentre as fotografias de Bourdieu que se 

referem as cidades, foram selecionadas sobretudo as que se referem aos trabalhadores que 

enfrentavam um contexto marcado pelo desemprego e um cotidiano brutal que tirava deles até 

mesmo a perspectiva de futuro. A metodologia para análise das fotografias, que conforme já 

citado se baseia no historiador Boris Kossoy (2012), levou a cabo primeiro uma análise 

iconográfica, onde foram descritos os principais componentes visuais que formavam cada 

fotografia. Após essa análise, buscou-se efetuar a interpretação iconológica que se refere à 

compreensão dos elementos formadores da realidade do momento histórico no qual foi 

produzido o registro. Essa interpretação se baseou acentuadamente em relacionar os elementos 

representados pelas fotografias com as análises contidas em duas das principais obras 

produzidas por Bourdieu sobre o contexto argelino, que são os livros El desarraigo (2017), 

escrito em colaboração com Abdelmalek Sayad, e o livro O desencantamento do mundo (2021).  

A seleção das fotografias e a escolha de qual interpretação dar a elas foram direcionadas 

pelos elementos de precariedade e contradição que formavam a realidade social argelina sob 

domínio colonial, e que foram justamente os focos da pesquisa etnossociológica de Bourdieu. 

A partir da análise dessas fotografias foram visualizados elementos que simbolizavam a vida 

cotidiana argelina marcada pela desestruturação imposta pelo colonialismo. 
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Capítulo 1 

A fotografia para além da realidade visível 

 

 

Introdução 

O presente capítulo busca apresentar a possibilidade de utilização da fotografia enquanto 

fonte para a compreensão histórica, podendo revelar elementos que constituíram determinada 

realidade social. Os apontamentos sobre essa utilização se pautam nas perspectivas dos 

historiadores Peter Burke (2017) e Boris Kossoy (2012; 2021), que dedicaram reconhecido 

esforço para a compreensão das dimensões que constituem os registros fotográficos e o próprio 

ato de fotografar. A utilização desses dois historiadores se pauta na possibilidade teórica que 

fornecem de uma interpretação historiográfica por meio da fotografia, que será utilizada para a 

análise das fotografias de Bourdieu na Argélia.  

A seção 1.1 explora a fotografia como uma fonte que permite ao historiador vislumbrar 

elementos da história que ficaram registrados visualmente a partir da ação de um fotógrafo, se 

relacionando com as reflexões propostas ao longo do capítulo que destacam a necessidade de 

compreender que as fontes perpassam sempre por um processo de escolhas em suas produções. 

A seção 1.2 destaca a relação entre fotografia e realidade, que ao ficar clara torna possível a 

realização de uma história através da fotografia, possibilitando a análise de elementos de 

determinado contexto histórico.  

Essa possibilidade de realização da história através da fotografia atende ao interesse 

central desse trabalho que tem como fontes as fotografias produzidas pelo sociólogo francês 

Pierre Bourdieu enquanto esteve na Argélia entre 1955 e 1961, durante o contexto de Guerra 

de Independência Argelina. O capítulo também analisa, ao longo da seção 1.3, o papel do 

fotógrafo na produção da realidade representada por meio das fotografias. As fotografias serão 

analisadas no terceiro capítulo, pautando-se em uma metodologia de análise proposta pelo 

historiador Boris Kossoy, apresentada ao longo da seção 1.4, que se baseia na análise 

iconográfica e na interpretação iconológica dos registros fotográficos.   

 

1.1 A fotografia como fonte histórica 

A compreensão do passado através da história se dá por meio de reconstituições a partir 

de elementos da realidade social de determinado período que se preservaram por meio das 

fontes, que são registros materiais, visuais, orais etc. A partir desses registros o historiador 
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visualiza traços que compunham a realidade social do período para o qual ele direciona sua 

análise, traços esses que dizem respeito à um recorte espaço-temporal escolhido pelo próprio 

historiador. Ou seja, olhar para o passado e destacar seus elementos parte de uma escolha 

intencional, onde o historiador remenda fragmentos daquele passado que ficaram disponíveis 

ao longo do tempo.  

A fotografia é uma dessas fontes que permitem ao historiador vislumbrar elementos da 

história que ficaram registrados visualmente a partir da ação de um fotógrafo, podendo se 

caracterizar enquanto uma fonte histórica por revelar indícios do passado, e intermediar o 

acesso a elementos do contexto registrado.  

 

Toda fotografia é um resíduo do passado. Um artefato que contém em si um 

fragmento determinado da realidade registrado fotograficamente. Se, por um 

lado, este artefato nos oferece indícios quanto aos elementos constitutivos 

(assunto, fotógrafo, tecnologia) que lhe deram origem, por outro o registro 

visual nele contido reúne um inventário de informações acerca daquele preciso 

fragmento de espaço/tempo retratado. O artefato fotográfico, através da 

matéria (que lhe dá corpo) e de sua expressão (o registro visual nele contido), 

constitui uma fonte histórica (KOSSOY, 2012, p. 47-48). 

 

 A fotografia enquanto fonte histórica perpassa por diversas escolhas, a primeira delas 

se dá no momento do seu registro onde o fotógrafo escolhe qual recorte da realidade por ele 

visualizada tem valor. Quando o historiador volta seu olhar para tal registro ele também faz 

suas escolhas, tanto a escolha de selecionar aquela fonte específica para sua análise, quanto a 

escolha de quais interpretações ela pode possibilitar a ele.  

A história, não só através da fotografia, é composta por escolhas que podem ser 

intencionais ou não, visto que não é possível uma reconstituição completa de um determinado 

momento histórico em que não tenha havido intermediários. As fontes e as interpretações feitas 

delas serão sempre moldadas a partir das escolhas de seus produtores e receptores, que carregam 

consigo uma prévia intenção de quais escolhas fazer para que seus objetivos sejam alcançados. 

Mesmo quando as fontes após serem analisadas revelam algo diferente do que o historiador 

pretendia, ele chegou a tal resposta a partir do caminho que escolheu percorrer em sua análise. 

 

Quando vemos uma imagem refletimos, pensamos, imaginamos uma série de 

coisas em função do nosso repertório, visão de mundo, convicções políticas, 

religiosas etc. Isso é inevitável. Na recepção, a imaginação tem papel 

fundamental, principalmente porque o receptor não está diante do objeto, não 

conhece o objeto; ele (receptor) apenas imagina o objeto no seu contexto, o 

qual, ele também não conhece a não ser por textos, outras fotos e relatos de 

terceiros.  É a situação recorrente do receptor-historiador investigando seus 

temas do passado. A imagem que vemos por meio desses e outros filtros de 
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diferentes naturezas (cristalizados em nossas imagens mentais) nos levará a 

imaginar um objeto completamente diferente do que foi o objeto verdadeiro 

no passado.  Vê-se assim que não apenas na produção, mas também na 

recepção (processo de construção da interpretação) realidades são criadas. Já 

dizia Albert Einstein, “a imaginação é mais importante que o conhecimento 

(KOSSOY, 2021, p. 21). 

 

Toda fonte utilizada nas análises historiográficas precisa então passar por 

questionamentos relacionados tanto às escolhas feitas durante sua produção, quanto às escolhas 

feitas em suas interpretações e utilizações. Talvez a fotografia seja uma das fontes que mais 

demanda um olhar atento do historiador, visto que ela passa uma noção de realidade. A 

fotografia, portanto, é uma das fontes visuais que mais necessita de atenção, por carregar as 

tentações do realismo, “mais exatamente a de tomar uma imagem pela realidade” (BURKE, 

2017, p. 35). Mas toda fonte, fotográfica ou não, perpassa por escolhas de seus produtores, onde 

prevalece uma visão de mundo específica. E como já se sabe, a realidade não é constituída 

apenas por uma única visão compartilhada por todos, ao contrário, é justamente a pluralidade 

de visões, escolhas e posicionamentos que constitui a dinâmica da realidade social.  

A própria utilização das fotografias de Bourdieu para a pesquisa parte de um interesse 

particular, visando a construção de uma interpretação que destaque elementos julgados 

importantes para compreensão do contexto colonial argelino. É uma seleção de fontes e 

reflexões baseadas em escolhas norteadas pelo objetivo de construir uma interpretação para a 

realidade representada pelas fotos. 

O historiador Peter Burke (2017) chama atenção para a questão de que imagens podem 

ser tratadas como evidências históricas, a partir da noção de que assim como os outros tipos de 

fontes, as imagens fornecem elementos para a compreensão da história. Mas assim como todas 

as fontes, Burke atenta para o fato de que a ideia de “fonte” totalmente verídica é algo ilusório 

pois “subentende a possibilidade de um relato do passado que não contaminado por 

intermediários. É certamente impossível estudar o passado sem a assistência de toda uma cadeia 

de intermediários” (BURKE, 2017, p. 23). Cada um retrata e reflete sobre a realidade que 

presencia, mas a realidade se manifesta de forma única para cada um, visto que ela chega ao 

seu observador após passar pelos posicionamentos, visões e discursos que ele carrega consigo.  

Nenhuma fonte revela a realidade pura e simples, com a fotografia não seria diferente, 

o que torna imprescindível sua contextualização. Peter Burke (2017) chama a atenção para a 

questão de que esses “documentos” precisam ser contextualizados, quando possível levando 

em consideração o contexto social e político no qual foram produzidos. Contextualizar as 

fotografias permite a verificação do possível interesse do fotógrafo naquele recorte específico 
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que foi fotografado. As fotografias produzidas por Pierre Bourdieu na Argélia, que serão 

analisadas no capítulo 3, devem ser contextualizadas a partir dos interesses que ele tinha em 

registrar os elementos daquela realidade social marcada pela violência da Guerra de 

Independência Argelina.  

Na Argélia Bourdieu vai desenvolver pesquisas de campo por meio de uma 

etnossociologia, utilizando os meios de registro e análise que se mostravam possíveis naquele 

contexto. A fotografia vai se destacar como uma importante ferramenta de registro e análise em 

suas pesquisas, captando alguns elementos da realidade social que pairavam na então colônia 

francesa em meio a uma brutal Guerra de Independência. Bourdieu era um francês que, de 

acordo com o jogo de poder da política internacional entre França e Argélia, estaria em território 

colonial na posição de colonizador, mas que buscou usar sua posição para expor a brutalidade 

daquele sistema. Suas fotografias podem ser caracterizadas como fontes históricas pois revelam 

elementos que compunham uma inegável realidade social marcada pela violência, apresentando 

as faces do sistema colonial francês. 

Mas para que tal utilização seja possível é necessário compreender os mecanismos que 

formam uma fotografia e quais as noções básicas para que se possa visualizá-los. Um dos 

principais elementos que perpassam essa discussão é o da necessidade de compreender que as 

fotografias não necessariamente são fiéis à realidade, justamente por serem registradas a partir 

de escolhas de seu produtor. Mas as fotografias do Bourdieu carregam elementos-chave para a 

compreensão de uma realidade que não pode ser tida como manipulada, nem que se demonstrou 

daquela maneira apenas por causa das escolhas do fotógrafo em registrar aqueles elementos 

específicos que ele julgou serem importantes. Visto que a relação colonial entre França e 

Argélia configurou uma inegável realidade marcada por um jogo de poder pautado na violência 

e dominação. A dominação colonial enquanto um sistema cruel foi percebido não apenas por 

Bourdieu, mas por quaisquer pessoas que olharam atentamente para a relação estabelecida entre 

colônia e metrópole. Bourdieu registrou então alguns dos elementos que compunham aquela 

realidade social. 

 Mas por que então utilizar as fotografias do Bourdieu como fontes para compreensão 

da realidade colonial argelina, sendo que já se trata de uma realidade inegável?  É o que esse 

trabalho busca compreender, as fotografias de Bourdieu não apresentam apenas os elementos 

gerais que compunham a realidade colonial, mas demonstram elementos que podiam ser 

captados apenas por um olhar atento e interessado em perceber os detalhes não apenas visíveis. 

As fotografias são fontes visuais, mas os detalhes capturados por Bourdieu quando analisados 
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em conjunto com sua produção teórica demonstram muito mais do que uma realidade visível. 

Visto que os mecanismos de dominação colonial e seus impactos desestruturadores se 

manifestavam não apenas visualmente e fisicamente, mas penetravam todas as dimensões 

simbólicas e até mesmo morais dos argelinos. Ao se voltar um olhar atento às fotografias 

produzidas por Bourdieu, contrastando os menores detalhes que compõem cada fotografia em 

sua especificidade, nota-se que podem revelar características que passariam facilmente 

despercebidas para um olhar rápido e desatento voltado ao panorama geral da Argélia.   

 

1.2 História através da fotografia  

O foco da presente pesquisa é voltado para a análise das representações que as 

fotografias tiradas por Bourdieu na Argélia trazem acerca dos impactos do colonialismo, ou 

seja, uma análise histórica de um determinado recorte espaço-temporal por meio de registros 

fotográficos. Devido tal recorte não nos deteremos em um levantamento acerca da história da 

fotografia, seu advento e papel ao longo da história, por isso serão mencionados apenas alguns 

pontos acerca da sua utilização que julgamos necessários para a análise. Interessa a este trabalho 

os fundamentos teóricos básicos para que se possa utilizar as fotografias como fontes para a 

leitura do contexto histórico pretendido e a relação que o fotógrafo, no caso Pierre Bourdieu, 

teve com a realidade registrada em suas fotografias.  

Kossoy (2012) chama atenção para a necessidade de uma diferenciação entre História 

da fotografia e a História através da fotografia. O objetivo da pesquisa é pautado justamente 

na segunda opção, ao analisar elementos históricos de um determinado contexto através das 

fotografias, empregando-as como instrumento de apoio à pesquisa. 

 

A segunda remete de imediato ao emprego da iconografia fotográfica do 

passado, nos mais diferentes gêneros da história e mesmo em outras áreas da 

ciência nas quais os pesquisadores venham a utilizar-se desta fonte plástica 

como instrumento de apoio à pesquisa, como meio de conhecimento visual da 

cena passada e, portanto, como uma possibilidade de descoberta (KOSSOY, 

2012, p. 57). 

 

Para que se possa dar cabo à uma análise histórica de um determinado recorte espaço-

temporal por meio de registros fotográficos é necessária a compreensão de determinados 

fundamentos que compõem o ato de fotografar. Um dos principais pontos diz respeito ao papel 

que o fotógrafo tem, sendo não apenas um simples reprodutor de determinada realidade pura e 

completa por meio de seus registros, mas uma pessoa que seleciona um determinado aspecto 

daquela realidade, recortando apenas um fragmento dela a partir de suas próprias perspectivas 
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pessoais e do que ele julga importante em detrimento dos demais pedaços dessa realidade 

fragmentada. Conforme Kossoy (2012) ressalta, “toda fotografia tem sua origem a partir do 

desejo de um indivíduo que se viu motivado a congelar em imagem um aspecto dado do real, 

em determinado lugar e época” (KOSSOY, 2012, p. 38).  

O fotógrafo para Kossoy (2012) pode ser caracterizado enquanto um filtro cultural, onde 

a bagagem cultural, a sensibilidade e a criatividade vão ter um papel decisivo no resultado final. 

Tal conceito será explorado no capítulo 3, voltado para a análise específica dos registros 

fotográficos selecionados enquanto fontes para a pesquisa, onde será exposto como as 

fotografias do Pierre Bourdieu na Argélia carregam as marcas de suas escolhas moldadas a 

partir do seu posicionamento frente o contexto que fotografa e analisa etnossociologicamente. 

O fotógrafo, juntamente com o assunto por ele escolhido e as técnicas e tecnologias utilizadas 

para o registro constituem a base da fotografia. Consequentemente, todos esses elementos 

precisam ser analisados para que a fotografia possa ser utilizada como fonte. 

 

Três elementos são essenciais para a realização de uma fotografia: o assunto, 

o fotógrafo e a tecnologia. São estes os elementos constitutivos que lhe deram 

origem através de um processo, de um ciclo que se completou no momento 

em que o objeto teve sua imagem cristalizada num preciso e definido espaço 

e tempo, suas coordenadas de situação. O produto final, a fotografia, é 

portanto resultante da ação do homem, o fotógrafo, que em determinado 

espaço e tempo optou por um assunto em especial e que, para seu devido 

registro, empregou os recursos oferecidos pela tecnologia (KOSSOY, 2012, 

p. 39). 

 

Quando se utiliza registros fotográficos enquanto fontes de análise historiográfica outro 

elemento que precisa ser levado em conta é a relação entre o registro fotográfico e o contexto 

histórico ao qual ele pertence. No caso das fotografias do Bourdieu, torna-se primordial a 

compreensão da dinâmica colonial que era estabelecida entre França e Argélia durante a Guerra 

de Independência. As fotografias vão ter uma relação direta com o contexto pois demonstram 

justamente elementos que compunham aquele momento histórico, representando suas 

principais características.  

 

O ato do registro, ou o processo que deu origem a uma representação 

fotográfica, tem seu desenrolar em um momento histórico específico 

(caracterizado por um determinado contexto econômico, social, político, 

religioso, estético etc.); essa fotografia traz em si indicações acerca de sua 

elaboração material (tecnologia empregada) e nos mostra um fragmento 

selecionado do real (o assunto registrado) (KOSSOY, 2012, p. 41-42).  
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Os registros fotográficos possibilitam ao pesquisador um acesso parcial aos elementos 

do seu objeto de estudo, mas mesmo parcial esse acesso é útil às interpretações históricas. A 

fotografia, conforme ressalta Kossoy (2012), pode ser interpretada enquanto instrumento de 

pesquisa ao possibilitar os dados necessários para a construção da interpretação histórica.  

 

As imagens que contenham um reconhecido valor documentário são 

importantes para os estudos [...] pois representam um meio de conhecimento 

da cena passada e, portanto, uma possibilidade de resgate da memória visual 

do homem e do seu entorno sociocultural. Trata-se da fotografia enquanto 

instrumento de pesquisa, prestando-se à descoberta, análise e interpretação da 

vida histórica (KOSSOY, 2012, p. 59). 

 

A fotografia pode então ser interpretada como uma representação do momento em que 

foi registrada. Uma fonte histórica que não carrega em si a totalidade da realidade em que foi 

produzida, mas que representa um meio de conhecimento da cena passada, permitindo um 

resgate dos elementos visuais que a compunham. Justamente por representar visualmente 

elementos do passado a fotografia também se presta ao estabelecimento de vínculos entre o 

observador e aquele passado que ele passa a visualizar e não mais apenas imaginar. 

 

As imagens fotográficas se prestam para diferentes usos e aplicações. Servem 

como prova, meio de conhecimento, expressão artística, objeto de adoração e 

recordação pessoal, suporte da memória: da natureza, dos ritos de passagem, 

das pessoas queridas, das atividades humanas, e das coisas do mundo. Elas 

nos oferecem, em geral, uma noção verossímil das aparências dos objetos, 

paisagens e seres de um passado desparecido, ao contrário das palavras e 

relatos que nos situam historicamente, mas que remetem à um rosto sem 

traços, cenários abstratos, vagos e nebulosos a povoarem a imaginação dos 

leitores (KOSSOY, 2021, p. 26). 

 

Uma das principais questões levantadas por Peter Burke (2017) é a de como as “imagens 

podem auxiliar a posteridade a se sintonizar com a sensibilidade coletiva de um período 

passado” (BURKE, 2017, p. 51). A fotografia permite então a construção de um vínculo por 

meio da sensibilidade, podendo gerar comoção. Esse é o caso que acontece quando se observa 

as fotografias de uma Argélia marcada pelo sofrimento colonial, a sensibilidade constrói um 

vínculo que leva o observador a questionar os motivos daquela realidade brutal. As imagens 

possuem esse poder de tornar o sofrimento ainda mais visível. A imaginação por si só também 

é capaz de gerar comoção, mas imagens que representam uma realidade de sofrimento fazem 

com que essa comoção penetre a memória. As fotografias, se prestam assim como um recurso 

essencial na construção da memória acerca de determinado acontecimento ao marcarem 

visualmente, não apenas ilustrando, mas representando traços que marcaram esse passado.   
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O fascínio da fotografia é o mundo de informações que elas mantêm em si e 

que aguardam pela competente decifração. Ela nos estimula a buscar a teia de 

contextos para melhor compreendermos o singular que representa. Seguirá   

sendo   uma   fonte   histórica   insubstituível   para   detectarmos a mentalidade 

de uma época. Ao mesmo tempo em que nos oferece indícios, pistas, nos 

revela fatos desconhecidos por vezes nunca mencionados pela história escrita, 

nos faz refletir sobre o aparente e as aparências, nos informa e emociona, 

todavia, ela também se presta à desinformação, a transmitir preconceitos e 

reforçar estereótipos (KOSSOY, 2021, p. 33). 

 

Quanto a sensibilidade que a fotografia pode fornecer, ela também perpassa a relação 

entre o fotógrafo e o contexto que ele se encontra. As próprias fotografias do Bourdieu na 

Argélia demonstram a sensibilidade que foi necessária a ele enquanto fotógrafo para que 

conseguisse captar o sofrimento que marcava a vida dos argelinos, principalmente a dos 

camponeses desenraizados. E quando os registros fotográficos se dão de maneira sensível, se 

prestando como denúncia daquele sofrimento, tornam-se capazes de tirar os sujeitos da 

invisibilidade. As fontes escritas poderiam relatar o sofrimento dos camponeses desenraizados, 

mas é a fotografia que permite que esse sofrimento seja perceptível no próprio rosto do sujeito 

fotografado. As fotografias permitem com que o sofrimento de cada sujeito seja percebido em 

sua individualidade, e não mais o colocando como um simples número de dados estatísticos. O 

fotógrafo, por meio dos elementos que escolhe captar, vai ter então um papel central na maneira 

com que a realidade representada em seus registros vai se apresentar aos observadores.  

 

1.3 O fotógrafo e o seu papel na construção da realidade representada  

Para que haja uma fotografia, para que ela possa ser utilizada como fonte histórica e 

para que através dela se possa compreender a história, é necessário que haja um fotógrafo. O 

ato de registrar fotograficamente não existe sem o seu executor. O fotógrafo é um produtor de 

registros visuais de elementos selecionados a partir de seus próprios interesses. Dessa forma, 

para que a utilização de seus registros enquanto fontes seja viável, é necessário que se busque 

entender quais poderiam ser as intenções daquele fotógrafo em registrar aquele determinado 

tema, naquele determinado tempo e lugar. Conforme o historiador Peter Burke, “deve-se 

aconselhar alguém que planeje utilizar o testemunho de imagens para que inicie estudando os 

diferentes propósitos dos realizadores dessas imagens” (BURKE, 2017, p. 32). Burke chama 

atenção para a questão de que mesmo que as imagens sejam produzidas com a finalidade de 

registro de um acontecimento presenciado, é imprudente atribuir aos produtores um “‘olhar 

inocente’ no sentido de um olhar que fosse totalmente objetivo, livre de expectativas ou 
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preconceitos de qualquer tipo. Tanto literalmente quanto metaforicamente [...] registram ‘um 

ponto de vista’” (BURKE, 2017, p. 32). 

Um fotógrafo irá então dar cabo aos seus registros a partir de intencionalidades já pré-

estabelecidas e que são moldadas a partir do seu ponto de vista, onde a fotografia é fruto da 

visão de seu produtor. O fotógrafo vai desempenhar um papel central na produção de uma 

realidade representada, que é viabilizada segundo um Sistema de Representação Visual, 

conceito elaborado pelo historiador Boris Kossoy (2021). 

 

A imagem fotográfica é um registro visual, expressivo, de um tema qualquer 

registrado pelo fotógrafo (filtro cultural), viabilizado segundo um Sistema de 

Representação Visual e materializado ou tornado visível por meio de uma 

tecnologia fotográfica específica físico-química ou eletrônica (KOSSOY, 

2021, p. 17). 

 

Esse Sistema de Representação Visual (SRV), de um determinado tema selecionado 

pelo fotógrafo, é a chave para a formação de uma noção de realidade presente nas fotografias. 

“O SRV ‘fabrica’ uma ilusória realidade, a partir da aparência do objeto da realidade física. 

Trata-se de uma (re)apresentação visual (e imaginária) deste objeto sobre uma superfície plana: 

estamos diante da realidade da representação”. (KOSSOY, 2021, p. 18). O papel do fotógrafo 

nesse sistema de representação se situa através da intermediação criativa e cultural que ele 

possui, ao operacionalizar esse sistema que constrói a realidade representada por meio das 

fotografias. Essa realidade representada seria a 2ª realidade, que registra visualmente a 1ª 

realidade, que é a realidade imediata, e a perpetua por meio da representação. A 2ª realidade é 

então a representação da 1ª (KOSSOY, 2021).  

 

Todo ato de obtenção de um registro fotográfico tem seu desenrolar num dado 

momento histórico e num determinado espaço geográfico, portanto no interior 

de um contexto social, político econômico e cultural. Um amplo campo 

investigativo, analítico e interpretativo se abre para a compreensão social e 

cultural do objeto fotografado e do seu respectivo registro no passado. Trata-

se de uma interseção única de eventos no espaço e no tempo: a ocorrência do 

objeto e a criação do registro visual estabelecem um elo na realidade imediata 

(1ª realidade) que será perpétuo por meio da representação (2ª realidade) 

(KOSSOY, 2021, p. 18). 

 

O fotógrafo seria então produtor dessa segunda realidade, que se trata de uma 

representação de um determinado tema em um dado momento histórico e num determinado 

espaço geográfico. E essa representação acontece por meio das escolhas estabelecidas pelo 

fotógrafo. “Pensar nas coordenadas de situação, espaço e tempo, é imaginar uma abstração que 
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subentende um recorte espacial (fragmentação) e uma interrupção temporal (congelamento)” 

(KOSSOY, 2021, p. 18). É o fotógrafo quem decide onde e quando fotografar e faz isso movido 

por interesses pessoais moldados por meio de sua trajetória social, cultural e ideológica. 

Conforme Kossoy (2021), o registro carrega a marca do seu autor e as representações 

construídas visualmente foram moldadas pela sua visão de mundo.  

 

Antes do registro existir houve uma concepção, uma seleção de opções, uma 

preocupação estética. O registro traz a marca da visão de mundo do seu autor, 

seu repertório, sua ideologia. O registro fotográfico não é neutro. Ele não 

independe do ato criativo conduzido pelo fotógrafo, antes, e ao longo de todo 

o processo de construção da representação (produção), ao contrário, é a sua 

concretização codificada (KOSSOY, 2020, p. 35, apud KOSSOY, 2021, p. 

19). 

 

A fotografia concretiza então o ato criativo do fotógrafo, onde ela cria uma 

representação da realidade ao registrá-la.  A criação dessa representação parte da própria 

maneira e dos ângulos pelos quais ele enxerga tal realidade. Conforme Kossoy:  

 

Todas   as   imagens fotográficas    trazem    incorporadas    em    si    a    relação 

registro/criação, (compreendendo-se o componente criação como um 

processo), dualidade ontológica inerente   aos   conteúdos   fotográficos:   um 

binômio   indivisível. Qualquer que seja o tema representado na imagem 

fotográfica, estaremos diante de um registro obtido a partir do processo de 

criação do fotógrafo, quando é elaborada, construída a representação 

(KOSSOY, 2020, p. 37, apud KOSSOY, 2021, p. 19).   

 

A relação da fotografia com a realidade se dá então através da compreensão de que os 

registros fotográficos são representações daquela realidade, e não uma realidade pura e simples 

armazenada visualmente. A representação fotográfica diz respeito à uma segunda realidade, 

que é justamente uma realidade representada, ou seja:  

 

A realidade do fato não é a mesma da imagem, posto que a primeira é a 

realidade do objeto e, a segunda, da representação: a segunda realidade. Em 

outras palavras: a realidade da representação ou da imagem é uma (re)criação 
ou (re)apresentação da realidade do fato (KOSSOY, 2021, p. 19).   

 

A fotografia é então uma reprodução de uma visão, das muitas possíveis, relacionada a 

determinado fato histórico presenciado pelo fotógrafo, que é o seu produtor. Não se pode 

afirmar com exatidão quais eram os objetivos de um fotógrafo ao produzir determinado registro, 

mas as escolhas de quais elementos capturar deixam pistas do que o produtor julgou importante 
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na cena capturada. A realidade representada nas fotografias é então produto das intenções e 

escolhas do fotógrafo.  

 

1.4 A metodologia empregada para a interpretação das fotografias 

A chave para a compreensão das realidades que formam uma fotografia (a primeira 

realidade referente ao momento imediato do registro e a segunda referente a uma representação 

visual) pode se dar a partir de uma metodologia baseada na análise iconográfica e na 

interpretação iconológica2, tal metodologia será aplicada no capítulo 3 para a análise das 

fotografias selecionadas para a pesquisa. Essa metodologia é baseada na proposta do historiador 

Boris Kossoy (2012) em seu livro Fotografia e História.  

Na análise iconográfica uma “verdadeira ‘arqueologia’ do documento é empreendida” 

(KOSSOY, 2002, p. 58) e para tal Kossoy propõe duas linhas de análise multidisciplinares para 

a decodificação de informações explícitas/implícitas no documento fotográfico, a primeira é a 

reconstituição do processo que originou a fotografia e a segunda é a recuperação do inventário 

de informações codificadas na imagem fotográfica. Na reconstituição do processo que originou 

a fotografia, ele destaca que “pretende-se, assim, determinar os elementos que concorreram 

para sua materialização documental, (seus elementos constitutivos: assunto, fotógrafo, 

tecnologia) em dado lugar e época (suas coordenadas de situação: espaço, tempo)” (KOSSOY, 

2002, p. 58). Já a recuperação do inventário de informações codificadas na imagem fotográfica 

“trata-se de obter uma minuciosa identificação dos detalhes icônicos que compõem seu 

conteúdo” (KOSSOY, 2002, p. 58).  

A importância da análise iconográfica como método para a utilização de registros 

fotográficos como fonte, se dá pela possibilidade que ela fornece de revelar dados concretos 

sobre o documento “no que diz respeito à sua materialização documental e aos detalhes icônicos 

nele gravados” (KOSSOY, 2002, p. 58). Ou seja, através da análise iconográfica busca-se 

“decodificar a realidade exterior do assunto registrado na representação fotográfica, sua face 

visível, sua segunda realidade” (KOSSOY, 2002, p. 59). 

Após a análise iconográfica deve ser realizada a interpretação iconológica, nessa etapa 

Kossoy (2002) ressalta ser necessário lembrar que o documento fotográfico é uma 

representação a partir do real feita por meio de uma seleção pautada na visão de mundo 

                                                           
2 Kossoy pauta o seu método de análise iconográfica e interpretação iconológica na teoria de Erwin Panofsky, mas 

que não cabe aqui. Kossoy adaptou o método para a análise de fontes fotográficas, que é o foco da pesquisa, não 

havendo então necessidade de ir até a teoria original de Panofsky. 
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particular do fotógrafo. Para a interpretação iconológica ele propõe então dois caminhos 

básicos. O primeiro propõe “resgatar, na medida do possível, a história própria do assunto, seja 

no momento em que foi registrado, seja independentemente da mesma representação” 

(KOSSOY, 2002, p. 59). Já o segundo caminho propõe “buscar a desmontagem das condições 

de produção: o processo de criação que resultou na representação em estudo” (KOSSOY, 2002, 

p. 59). A interpretação iconológica busca então, a partir desses dois caminhos, “decifrar a 

realidade interior da representação fotográfica, sua face oculta, seu significado, sua primeira 

realidade, além da verdade iconográfica” (KOSSOY, 2002, p. 59).  

 

1.5 Contribuições da historiografia para a análise da presença de Bourdieu na Argélia  

Esse primeiro capítulo ao apresentar as perspectivas de Kossoy (2012) e Burke (2017) 

fornece uma justificativa do porquê as fotografias podem ser utilizadas como fontes na 

historiografia. É essa possibilidade historiográfica de análise fotográfica que permite ao longo 

da monografia uma interpretação da etnossociologia de Bourdieu refletida em suas fotografias. 

A percepção de uma Argélia desenraizada, vista nas fotografias, pode ser relacionada com a 

realidade histórica por meio das ressalvas historiográficas de Burke e Kossoy. Os dois autores 

são chaves na construção da relação entre história e sociologia nessa pesquisa, ao fornecerem 

as bases teóricas para a interpretação de fontes fotográficas que foram elementos primordiais 

na sociologia desenvolvida por Bourdieu na Argélia. As fotos permitem a compreensão da 

relação do trabalho de campo de Bourdieu com a realidade social argelina, mas é a historiografia 

que aqui atua como a possibilitadora da utilização dessas fontes. Ao longo dos capítulos 

seguintes, Burke e Kossoy perpassam algumas discussões mesmo que subentendidos. No caso 

do Peter Burke (2017), suas ideias são fundamentais ao longo do texto sobretudo na noção de 

que as imagens podem auxiliar a posteridade a se sintonizar com a sensibilidade coletiva de um 

período passado, o que é inevitável nas fotografias de Bourdieu. Já o Boris Kossoy (2012) tem 

ampla atuação no terceiro capítulo ao fornecer as bases metodológicas para a análise das fontes 

e também na noção do fotógrafo enquanto filtro cultural. 

 Nesse sentido, a historiografia referente a utilização de fotografias contribui 

teoricamente para a análise da presença de Bourdieu na Argélia, ao permitir uma leitura de seus 

registros enquanto fontes que demonstram visualmente a Argélia desenraizada que ele buscou 

denunciar em suas produções teóricas. A etnossociologia de Bourdieu, para interpretação do 

contexto argelino, é interpretada historiograficamente ao longo da monografia por meio das 

fotografias por ele produzidas. Devido a esse motivo é que o primeiro capítulo se concentrou 
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em fornecer uma base teórica historiográfica, representada por Burke e Kossoy, acerca da 

utilização da fotografia, para que ao longo dos próximos capítulos o foco seja em Bourdieu e 

suas produções, mas já partindo da noção de que as suas fotografias são utilizadas como fontes 

devido a possibilidade que a historiografia fornece de uma interpretação da história através da 

fotografia. 

O capítulo seguinte analisa a presença de Bourdieu na Argélia e sua percepção da 

realidade social através das suas pesquisas de campo, onde a fotografia desempenhou um papel 

de destaque. A sua percepção de uma Argélia desenraizada e o ato de fotografar elementos que 

a constituíam podem ser relacionados com as perspectivas apresentadas ao longo do primeiro 

capítulo que demonstraram como o ato de fotografar perpassa as escolhas e intencionalidades 

do fotógrafo. Bourdieu analisou e fotografou os detalhes que chamaram sua atenção e não 

permitiram que ele ficasse alheio ao contexto. A noção de escolha na produção de fontes, no 

caso a fotografia, deve então ser levada ao próximo capítulo. No sentido de que as produções 

de Bourdieu, tanto fotográfica quanto teórica, se pautaram em suas escolhas relacionadas ao 

seu posicionamento crítico e denunciativo das brutalidades que compunham o sistema colonial.  
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Capítulo 2 

Uma Argélia desenraizada 

 

 

 

Introdução  

A Argélia foi conquistada como colônia pela França em um processo iniciado com a 

ocupação de Argel em 1830, e concluído por volta de 1875. Os franceses conduziram esta 

conquista de forma extremamente violenta (KIERNAN, 2007, p. 374), além de tirar proveito 

de problemas climáticos como as secas causadas pela recorrência do El Niño durante as décadas 

de 1860 e 1870 para desagregar os sistemas produtivos tradicionais e impor formas capitalistas 

de produção (DAVIS, 2002, p.117-8), também estabelecendo pesada tributação aos argelinos3. 

Os franceses também fizeram considerável uso dos recursos humanos argelinos (assim 

como de outras colônias), utilizando-os como soldados, principalmente durante as duas guerras 

mundiais do século XX. O sistema colonial francês representou uma dominação violenta e 

desestruturadora na Argélia, cravando marcas que transcenderam o período de colonização. 

Olhares atentos a essa realidade captaram as diversas dimensões dessa dominação e um deles 

foi o de Pierre Bourdieu, um francês, que esteve na Argélia durante o contexto de Guerra de 

Independência, a princípio para cumprir serviço militar, mas que não ficou alheio ao sofrimento 

da população e às marcas deixadas pelo colonialismo. Pierre Bourdieu, que posteriormente se 

consagraria como um importante sociólogo, percorreu a Argélia sob o domínio colonial e com 

um olhar sensível captou importantes elementos que permeavam essa realidade social. 

As reflexões sobre a sociedade argelina durante o período da Guerra de Independência 

colonial desempenharam um papel central no desenvolvimento teórico de Pierre Bourdieu.  Em 

contraponto aos seus trabalhos posteriores, suas análises voltadas para a situação argelina são 

por vezes relegadas a um papel secundário nas dimensões teóricas do seu pensamento 

sociológico. Mesmo que não sejam direcionados tantos estudos para estes trabalhos iniciais, em 

comparação aos posteriores (nos quais os conceitos-chave pelos quais ele se tornaria 

reconhecido já se encontravam refinados), não significa que estes não possam fornecer uma 

                                                           
3 Esse fenômeno climático acarretará um cenário de fome crônica na Cabila e contribuirá para a Revolta Mokrani, 

em 1871. Trata-se de uma importante insurreição cabila contra as condições de vida paupérrimas geradas pela 

metrópole, durante passagem da Segunda para a Terceira República Francesa. Cabe destacar que esse evento, 

guarda fortes laços com a história familiar de Abdelmalek Sayad, pesquisador que, como adiante demonstraremos, 

trabalhou ao lado de Pierre Bourdieu. Seu bisavô materno, Abbas, sem reservas, participou da dita revolta. 
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riqueza teórica. Seus primeiros escritos e sua pesquisa de campo fornecem uma sólida base para 

pensarmos as dinâmicas do sistema colonial francês na Argélia, possuindo um papel importante 

na sua formação científica, principalmente devido à sua rica prática etnográfica propiciada pelo 

contexto argelino. 

Conforme Loic Wacquant: 

 

Ser ao mesmo tempo capaz e compelido a treinar o ‘olhar que se obriga a 

compreender’, que é o distintivo olhar da etnografia, não apenas na colônia 

distante, mas também no seu universo familiar e até familial, aponta para a 

única propriedade que explica a posição especial que o trabalho de campo 

ocupa na prática científica de Bourdieu: é um potente instrumento de 

autoconhecimento através do conhecimento íntimo do outro e, por isso, um 

meio para a auto-aceitação. Ao revelar a necessidade social instalada no 

coração das mais inefáveis maneiras de ser e de se comportar, a ciência social 

em geral, e a etnografia em particular, podem ajudar a adquirir esta 

consciência do mundo e de si em sua rede completa de determinações, que 

abre em direção a uma espécie de sabedoria espinozista (acquiesentia) 

(WACQUANT, 2006, p. 26). 

 

 

Ao longo do capítulo será discutido como a presença de Bourdieu na Argélia 

desempenhou um importante papel em sua obra. A seção 2.1 demonstra como a pesquisa de 

campo desenvolvida por ele fez com que se convertesse a sociologia, utilizando-a de forma 

combativa. Desenvolvendo uma espécie de etnossociologia nesse contexto, a seção 2.2 explora 

a riqueza teórica fornecida por essa pesquisa de campo, principalmente na compreensão de 

elementos do colonialismo francês, o que permite até mesmo o caracterizar enquanto um teórico 

pós-colonial. Na seção 2.3 é destacado como a percepção do processo de desenraizamento 

marca a obra inicial de Bourdieu. Já a seção 3.4, reflete sobre como a observação e vivência 

com o mundo tradicional camponês e a sua transformação por meio do desenraizamento 

permite a Bourdieu observar a desestruturação de todo um modo de vida social, econômico, 

cultural e até mesmo temporal. 

 

2.1 Bourdieu na Argélia e sua sociologia combativa 

Pierre Félix Bourdieu (1930 - 2002) foi um sociólogo francês, conhecido como um dos 

maiores teóricos do século XX, originário de uma família camponesa da região do Béarn. Com 

formação inicial em filosofia, teve a Argélia dominada pelo regime colonial francês como palco 

de suas pesquisas iniciais, dando seus primeiros passos na sociologia e especialmente na 

antropologia a partir de uma experiência etnográfica na região Cabília. Recém formado como 

professor de filosofia na Faculdade de Letras, em Paris, na Escola Normal Superior, Bourdieu 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Escola_Normal_Superior
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vai para a Argélia para prestar serviço militar e em 1958 assume cargo como professor 

assistente na Faculdade de letras em Argel, onde estreita importantes laços com estudantes, 

militantes e intelectuais argelinos. Dentre eles, destacamos seu estudante e, então, professor de 

escola primária, Abdelmalek Sayad (1933-1998), e o romancista e, também, professor escolar, 

Mouloud Feraoun (1913-1962)4.  

A colaboração entre Bourdieu e Sayad se tornou um importante acontecimento para o 

desenvolvimento teórico de ambos, que ao se conhecerem na Argélia durante o contexto de 

Guerra de Independência estreitaram laços afetivos e acadêmicos que os levaram a importantes 

estudos acerca da situação colonial. O olhar dos, então, jovens pesquisadores se voltou não 

apenas para as questões relacionadas ao conflito em curso, mas para o sistema colonial francês 

na Argélia em sua totalidade, em que a Guerra de Independência seria mais um episódio 

violento em toda essa história colonial. Um dos impactos coloniais mais expressivos foi o 

desenraizamento, processo pelo qual grande parte da população argelina passou e foi marcado 

principalmente pelas políticas coloniais francesas de reassentamento durante a guerra de 

independência.  

Pierre Bourdieu juntamente com Sayad e outros pesquisadores, tanto franceses quanto 

argelinos, vai dar cabo a uma importante pesquisa de campo acerca dos efeitos causados pelo 

colonialismo francês, com destaque para os impactos sofridos pela sociedade cabília e os 

reassentamentos forçados. A pesquisa de campo foi realizada em colaboração com a 

Association pour la Recherche Démographique Économique et Sociale (ARDES)5. Conforme 

Amín Pérez expõe:  

 

O ponto de partida dos autores é o estudo das políticas coloniais de 

expropriação de terras, os efeitos do deslocamento e reagrupamento forçado 

de operários e trabalhadores do campo para evitar os contatos deles com 

rebeldes independentistas, assim como o impacto do capitalismo em uma 

economia baseada na reciprocidade e na solidariedade (PÉREZ, 2020, p. 22). 

 

 

O contexto em que o sistema colonial francês foi implantado na Argélia se caracterizou 

pela brutalidade francesa e repressão realizada por seu exército contra a população argelina, 

mas tal brutalidade se intensificou durante a Guerra de Independência Argelina (1954 – 1962), 

                                                           
4 Feraoun, romancista cabila conhecido nos circuitos franceses e ferrenho denunciador das atrocidades do regime 

colonial francês, foi, ao lado de outros cinco professores, executado pelo grupo paramilitar francês Organisation 

de l’Armée Secrète (OAS), quatro dias antes do final da Guerra da Argélia. 
5 Após a independência da Argélia, torna-se: Association Algérienne pour la Recherche Démographique 

Économique et Sociale (AARDES). 
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onde movidos pela necessidade de impedir o apoio dado pelas populações rurais, localizadas 

nas montanhas de Cabília, às guerrilhas independentistas, criaram centros de reassentamentos 

e financiaram um exército paramilitar.  

O remanejamento de populações para territórios estratégicos foi uma tática militar 

utilizada não apenas pelo exército francês na Argélia, mas também por outros Estados coloniais, 

em especial a Inglaterra. Particularmente importante para o caso argelino foi a repressão às 

guerrilhas que visavam à independência da Malásia (1948-1960). Através do Plano Briggs, os 

ingleses remanejaram cerca de 500.000 malaios para “aldeias estratégicas” justamente para 

interromper qualquer colaboração entre essa população e as guerrilhas que buscavam efetivar a 

independência6. 

O reagrupamento das populações que viviam na região cabília, onde Bourdieu 

desenvolveu maior parte de sua pesquisa de campo, se caracterizou como um dos mais 

desestruturadores. Essa região é localizada no norte da Argélia e caracterizada como 

montanhosa, o que justamente contribuía para um contato menor da população que lá vivia com 

o sistema colonial em sua totalidade. Foi justamente a guerra que intensificou o impacto por 

eles sofrido devido o remanejamento para os reagrupamentos e consequentemente um contato 

maior com os mecanismos de dominação colonial franceses. Conforme Bourdieu e Sayad, os 

camponeses arrancados das suas residências habituais foram reunidos como um rebanho em 

grandes centros, cuja localização tinha sido escolhida por razões exclusivamente militares 

(BOURDIEU; SAYAD, 2006, p. 42). 

 

 

 

                                                           
6 Equipe editorial Orbis Publishing. Coleção Guerra na Paz. Volume 1. Rio de Janeiro: Rio Gráfica Editora, 

1984. 
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Mapa 01 – Região Cabília na Argélia  

 

Fonte: < https://www.flickr.com/photos/kabylie/1489931505> 

 

Na Argélia o remanejamento das populações camponesas para centros de 

reagrupamento foi feito de forma brutal e afetou não apenas fisicamente e espacialmente esses 

camponeses, mas também todo o seu modo de vida e estruturação social e cultural. Conforme 

Amín Pérez:  

 

As condições de vida nos campos de concentração estabelecidas pelo exército 

francês constituíam uma das temáticas mais espinhosas da guerra. Esses 

“centros de reagrupamento” (segundo a designação oficial de então) eram 

utilizados essencialmente com o objetivo de impedir que as populações rurais 

pudessem prestar assistência à guerrilha independentista. Por volta de 1960, 

um quarto da população residia ali, reagrupado em condições infra-humanas, 

restrito em seus modos e meios habituais de existência (PÉREZ, 2020, p. 24).  

 

O início do trabalho de campo de Bourdieu foi impulsionado justamente pelas pressões, 

que estavam sendo exercidas sobre a administração colonial francesa, para que houvesse uma 

investigação do que estava de fato acontecendo nesses reagrupamentos e seu impacto sobre a 

vida dos argelinos.  
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Bourdieu é convocado por Jacques Breil, cristão de esquerda e diretor do 

Escritório de Estatística Geral de Argélia, para realizar essas e outras 

pesquisas com um grupo de economistas franceses no marco da Associação 

para a Investigação Demográfica, Econômica e Social (Ardes). Bourdieu 

associa-se rapidamente a Sayad, que recruta vários estudantes e militantes 

para as pesquisas etnográficas. Nasce um programa sociológico de fundo 

sobre a sociedade argelina (PÉREZ, 2020, p. 25). 

  

As pesquisas de Bourdieu na Argélia buscaram entender de maneira aprofundada os 

elementos que compunham não apenas a dinâmica da guerra de independência, mas a totalidade 

do sistema colonial que estava se manifestando de forma cada vez mais intensa conforme a 

guerra avançava. A pesquisa de campo e as reflexões de Bourdieu serão marcadas por uma 

postura crítica, mas que não se restringiu à uma crítica direcionada apenas ao domínio colonial 

francês, pois ele buscou também superar as lacunas existentes nos discursos que vinham sendo 

construídos sobre esse domínio. Conforme Gustavo Dias ressalta: 

 

Surpreso com as condições de vida impostas pelo regime colonial francês em 

solo argelino, o jovem professor passa a questionar a falta de conhecimento 

que intelectuais francófonos, sobretudo de esquerda e defensores da 

independência armada (representados, sobretudo, nas figuras de Jean-Paul 

Sartre e Frantz Fanon), tinham sobre a região. Para ele, filosofia e sociologia, 

enquanto ciências “coloniais”, não ofereciam ferramentas epistemológicas e 

conceituais capazes de assegurar uma compreensão da realidade vivida 

naquele país. Processo similar era vislumbrado nos ditos trabalhos 

etnográficos até então realizados na região. Produzidos, em geral, por 

orientalistas e funcionários do governo francês sem uma formação prévia 

rigorosa, esses estudos reafirmavam a já exótica imagem construída no 

imaginário eurocêntrico da metrópole (DIAS, 2019, p. 318). 

 

Por um lado, teremos essas lacunas deixadas pelos teóricos que vinham buscando 

compreender a realidade social, na Argélia, durante a Guerra de Independência; e, por outro 

lado, uma recusa da etnografia produzida por militares franceses que impulsionaram Bourdieu 

e seus companheiros a aprofundarem suas pesquisas de campo, mantendo um contato direto 

com as populações argelinas. A ida à campo pelos jovens pesquisadores buscava conhecer e 

compreender de perto o que estava acontecendo com as populações inseridas nos 

reagrupamentos.  

 

O objetivo é conhecer os efeitos provocados pelos campos de concentração, 

as mudanças da relação com o trabalho e a vivência do desemprego diante do 

auge da economia monetária, assim como conhecer os novos modos de 

consumo segundo as classes sociais e a adaptação de populações rurais ao 

habitat moderno. Para compreender essas mutações, Bourdieu e Sayad não 

descartam nenhuma ferramenta. Assim, empreendem uma experimentação 
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científica na qual todos os métodos são válidos, em particular a realização de 

entrevistas, monografias e estatísticas, às quais se soma o uso da fotografia 

(PÉREZ, 2020, p. 25). 

 
 

De acordo com Pérez, foi no contexto da guerra de independência que Bourdieu e Sayad 

“se convertem realmente à sociologia mediante a prática. Bourdieu testemunha essa experiência 

em um contexto em que a guerra faz seu maior número de vítimas” (2020, p. 26). Foi a pesquisa 

de campo que lhes permitiu compreender a desestruturação do modo de vida tradicional das 

populações realocadas nos reagrupamentos. Os efeitos dessa desestruturação iriam além da 

colonização, mesmo com a independência argelina as populações continuariam tendo que lidar 

com as sequelas coloniais. Mesmo com a descolonização a população argelina continuou 

sentindo os impactos coloniais, por meio de uma dominação que pode ser caracterizada como 

neocolonial, como exemplo da ocorrida na migração argelina para a França. 

A análise dos trabalhos iniciais do Bourdieu direcionados para a situação argelina, com 

uma história marcada pelo colonialismo e suas consequências, pode demonstrar o olhar 

sociológico crítico que ele estava construindo. Conforme alguns autores, como Gustavo Dias 

(2019), a vivência da realidade social da Argélia levou Bourdieu a desenvolver uma espécie de 

etnossociologia combativa, surgindo uma pesquisa que funde, de maneira perspicaz, a 

disciplina e sensibilidade exigidas pela etnografia com uma análise sociológica crítica e 

denunciativa das condições impostas pelo estado colonial francês sobre a Argélia.  Dias (2019) 

cita Loïc Wacquant (2004) e Tassidit Yacine (2013) que: 

 

Cuidadosamente analisam essa primeira fase dos trabalhos de Bourdieu e 

Sayad, que trata-se de uma etnossociologia de fôlego, conduzida, de forma 

cautelosa, com e entre campesinos que vivem em uma região sob ocupação 

militar francesa desde o século XIX (WACQUANT, 2004; YACINE, 2013 

apud DIAS, 2019, p. 319). 

 
 

O emprego do termo etnossociologia tem relação com o objetivo de Bourdieu em 

subverter uma visão ortodoxa da sociologia. Conforme Peters (2017) no seu próprio título, o 

primeiro livro de Bourdieu, Sociologie de l’Algérie (1958, 1960), subvertia deliberadamente a 

divisão ortodoxa entre a sociologia como estudo de sociedades ocidentais “avançadas”, de um 

lado, e a etnologia como estudo de sociedades não ocidentais “primitivas”, de outro. (2017, p. 

281). Para Peters: “Bourdieu avançou uma concepção do conhecimento etno(socio)lógico que 

buscava expor os diversos males do colonialismo e contribuir para iniciativas emancipatórias 
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não a despeito de sua objetividade científica, mas precisamente por causa dela” (PETERS, 

2017, p. 293). 

Essa etnossociologia, que privilegiou as pesquisas de campo, pode ser percebida na 

escrita dos primeiros textos de Pierre Bourdieu como é o caso do clássico livro El desarraigo 

(2017) publicado originalmente em francês sob o título Le déracinement, em 1964, escrito em 

colaboração com Abdelmalek Sayad7. O livro marcou a importante colaboração intelectual 

entre Bourdieu e Sayad que recorreram a essa etnossociologia, pautada em uma metodologia 

que se valeu da riqueza de informações fornecidas pelo trabalho de campo, recorrendo à 

utilização de cadernos de campo, registros fotográficos, entrevistas com camponeses e 

subproletários no idioma nativo e análise crítica de dados estatísticos. 

No livro El desarraigo (2017), e outros escritos desse mesmo período como Algeria 

1960 (1977), Bourdieu volta sua atenção para o impacto do colonialismo francês na Argélia e 

mais especificamente para a desestruturação do modo de vida campesino por meio do processo 

de desenraizamento. No livro El desarraigo (2017)) Bourdieu e Sayad analisam os 

reagrupamentos populacionais e a relação deles com a lógica do colonialismo, analisando as 

características da política agrária colonial que romperam com um equilíbrio da economia 

tradicional, onde as grandes leis agrárias tinham um suposto objetivo de estabelecer condições 

favoráveis para o desenvolvimento de uma economia moderna. Só que essas leis favoreciam 

apenas os colonos, desagregando as unidades tradicionais. Os camponeses argelinos tiveram de 

lidar com a apropriação de suas terras pelos colonos franceses e com o impacto da passagem de 

uma economia de troca para uma economia de mercado. A extensão dos territórios possuídos 

pelos camponeses argelinos se tornou inferior ao mínimo indispensável para o mantimento de 

uma família camponesa. Como consequência da perda de propriedade territorial e da 

proletarização, abandonou-se numerosas tradições agrícolas.  

Bourdieu e Sayad refletem ainda sobre como a guerra e a repressão terminaram o 

processo iniciado pela política colonial e a generalização das trocas monetárias, impactando em 

maior grau as regiões que até então haviam sido relativamente respeitadas. Na Cabília, com 

suas regiões montanhosas, foi onde a cultura tradicional havia se mantido relativamente intacta 

até então. Mas a partir da guerra a fidelidade a essa cultura tradicional tornou-se passado. Em 

1960, praticamente todos os habitantes das zonas montanhosas e das zonas fronteiriças haviam 

                                                           
7 É importante destacar que toda a publicação dos livros de Pierre Bourdieu acerca da Argélia e do sistema colonial 

francês ocorrerá só depois dele retornar ao solo francês. Um dos principais motivos para tal decisão foi segurança. 

Bourdieu, ao final de sua passagem pela Argélia, compunha uma lista de pesquisadores perseguidos pela 

resistência francesa. 
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sido evacuados e reinstalados nas planícies que se estendiam ao pé das montanhas ou haviam 

emigrado para as cidades.  

 

A guerra e a repressão vieram terminar o que a política colonial e a 

generalização das trocas monetárias tinham começado. As regiões mais 

significamente afetadas por essas ações foram aquelas que tinham sido 

relativamente poupadas até ali, por terem permanecido a salvo da colonização. 

De fato, foi nas regiões montanhosas que as pequenas comunidades rurais, 

fechadas sobre si próprias numa obstinada fidelidade às suas tradições, 

conseguiram assegurar os traços essenciais de uma cultura de que não se pode 

mais falar a não ser no passado (BOURDIEU; SAYAD, 2006, p. 47). 

 

Os reagrupamentos, independente da narrativa sobre seus objetivos, foram 

objetivamente uma arma de guerra orientada em direção ao controle da população. A Argélia 

foi um terreno de experimentação sobre o qual o espírito militar, como um teste projetivo, 

corporificou suas estruturas. As normas dos modelos tradicionais argelinos foram ignoradas, 

prevalecendo a decisão colonial sobre toda estruturação dos reagrupamentos. A partir dessas 

análises feitas por Bourdieu e Sayad no livro El desarraigo (2017) torna-se perceptível como 

os argelinos se encontravam em um contexto de dominação colonial que secundarizava suas 

necessidades.  

O olhar sociológico crítico, muito presente em El desarraigo (2017), atento à realidade 

social e experimentado nas pesquisas de campo demonstra a importância da Argélia nas 

perspectivas teóricas de Bourdieu. Seus trabalhos iniciais que dialogam com a realidade 

argelina possuem um grande poder teórico, por vezes não valorizado como deveria, fornecendo 

elementos-chave para se pensar a atmosfera de dominação que permeava a Argélia colonial.  

 

Devido à ausência de conceitos como habitus, campo, capital e prática, os 

primeiros escritos de Bourdieu sobre a Argélia foram, muitas vezes, 

interpretados como uma incursão juvenil em uma área de pouco interesse 

sociológico. Essas obras são amplamente consideradas interessantes para as 

reconstruções escolares ou biográficas de sua trajetória intelectual, mas, de 

outro modo, têm pouco valor sociológico, visto que elas foram superadas ou 

retrabalhadas em seu trabalho posterior. Essa visão é enganadora. Em vez 

disso, existem argumentos e ideias que, devido à uma questão de pesquisa 

concreta envolvendo colonialismo e poder na Argélia, são úteis e aplicáveis 

para a compreensão dos processos sociológicos contemporâneos da 

dominação social, constituindo um ‘caso especial do que é possível (apud 

BOURDIEU, 1998a: 2) (LOYAL, 2018, p. 132). 

 

 

Nesse sentido mostra-se fundamental o direcionamento de um olhar atento para os 

primeiros escritos de Bourdieu e a sua junção entre teoria e prática na sua etnossociologia 

combativa. 
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2.2 O papel da Argélia nos trabalhos iniciais de Pierre Bourdieu   

No contexto da Guerra de Independência argelina e descolonização africana emergiram 

diversas discussões sobre o colonialismo, além da ascensão dos estudos e teoria pós-colonial 

que podem ser caracterizados como se referindo “à uma posição ou postura relacional contra o 

colonialismo e além dele” (GO, 2018, p. 13). Nesse contexto em que diversos estudiosos 

voltaram suas teorias para a análise do colonialismo, conforme Julian Go, Bourdieu não estava 

alheio aos debates sobre o colonialismo e seu trabalho inicial vai se inserir em um contexto 

intelectual em que escritores críticos do colonialismo francês desafiaram e então contornaram 

a episteme imperial francesa, oferecendo análises alternativas e críticas do colonialismo.  

Bourdieu teorizou o colonialismo como uma relação de dominação, tendo o racismo 

como base de sua legitimação. Julian Go chama a atenção para a ideia de que Pierre Bourdieu 

não só se apoiou, mas também inovou nas abordagens críticas sobre o colonialismo, o 

teorizando como “um sistema racializado de dominação enraizado na coerção” (GO, 2018, p. 

20), onde racismo e força são elementos chaves da sua percepção do colonialismo.  

As experiências pessoais de Pierre Bourdieu no contexto em que esteve na Argélia e seu 

contato direto com os argelinos, permitiram com que a construção da sua teoria mantivesse uma 

relação direta com as experiências e preocupações do colonizado. Conforme Go, o sistema 

colonial francês na Argélia “foi um sistema inteiro de dominação e coerção que Bourdieu 

testemunhou pessoalmente - e sobre o qual ele teorizou em seus primeiros escritos” (GO. 2018, 

p. 21). 

Quanto ao papel fundamental do trabalho de campo, que ia além de observações 

empíricas observadas sem uma aproximação com o objeto, ele permite com que Bourdieu faça 

sociologia na prática e visualize com mais precisão as dimensões dos impactos coloniais na 

Argélia.  

 

O trabalho de campo de Bourdieu tornou palpável a brutalidade do regime 

colonial francês. O ‘sofrimento das pessoas’ realocado pelo Estado colonial 

francês, ele escreveu mais tarde, o moveu profundamente; e muitos desses 

sofrimentos ele tentou capturar com sua câmera. Por meio de seu trabalho de 

campo, ajudado por muitos colaboradores argelinos locais, ele também 

encontrou os horrores do aparato de força dos colonizadores (GO, 2018, p. 

20). 

 
 

O trabalho de Bourdieu faz parte do corpus sociológico que sofre a crítica pós-colonial, 

por ser considerado um teórico que abstrai o colonialismo de seus trabalhos. Mas o artigo de 

Julian Go, em suas próprias palavras, argumenta que o trabalho de Bourdieu não deveria ser 
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lançado sob esta luz. De fato, os trabalhos posteriores de Bourdieu evitaram questões 

relacionadas ao colonialismo, dominação racial e a interação intercultural, abstraindo a 

sociedade argelina de sua história de colonialismo.  

 

Mas seu trabalho inicial baseado na Argélia colonial colocou o colonialismo 

à frente e no centro. Ele teorizou sobre dominação colonial, coerção, privilégio 

racial e a cultura como parte de um sistema colonial abrangente. Essas 

inovações foram permitidas devido ao seu método de adotar o ponto de vista 

do colonizado. Nesse sentido, os primeiros trabalhos de Bourdieu também 

devem ser vistos como parte e não como alvo de um novo projeto que avança 

uma sociologia pós-colonial para ultrapassar o conhecimento sociológico 

eurocêntrico (GO, 2018, p. 28-29). 

 

 

Essa possível caracterização do Pierre Bourdieu enquanto um teórico pós-colonial 

expressa a importância dos seus trabalhos iniciais e sua pesquisa de campo na Argélia para se 

pensar as dinâmicas e impactos do sistema colonial. A atmosfera na sociedade argelina colonial, 

e do contexto de guerra de independência, era pautada por dominações visíveis e invisíveis que 

permeavam a relação entre metrópole e colônia. A discrepância entre a vida dos colonos 

franceses que viviam na Argélia e da população argelina era inegável, onde os primeiros se 

beneficiaram de posições socialmente e economicamente privilegiadas.  

 

A segregação espacial e social entre os colonizadores europeus, os colonos e 

seus descendentes (pied noirs) e os argelinos nativos, foi baseada tanto em 

fatores econômicos como culturais, nos quais muitos argelinos viviam na 

pobreza. A operação de uma profecia auto-realizável, a performatividade dos 

atos de fala e do discurso, e as consequências não intencionais das ações 

coloniais dominantes reforçaram a segregação espacial e social que existia 

entre eles. A enorme diferença de poder entre os dois grupos era encontrar 

expressão por meio da casta rígida, assim como relações entre eles (LOYAL, 

2018, p. 116). 

 

 

Conforme analisado por Steven Loyal, para Bourdieu as diferenças extremas de poder 

influenciaram a autopercepção, ou o que mais tarde ele chamaria de habitus, de todos os atores 

envolvidos quando grupos dominados passaram a se ver através dos olhos do dominante, em 

que os comportamentos uns dos outros vão ser interpretados por estruturas generalizadas 

sustentadas pela sociedade dominante. O pensamento de Bourdieu sobre a Argélia, conforme 

Loyal, compartilhava da crença de Fanon e Sartre de que o sistema colonial só poderia ser 

destruído em grande escala, de modo que “só uma revolução pode abolir o sistema colonial, 

que qualquer mudança a ser feita deve estar sujeita à lei de tudo ou nada” (apud Bourdieu, 1961 
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[1958]: 146). Só que, no entanto, ele também divergia da visão desses autores, elencando 

importantes elementos por eles ignorados.  

A violência anticolonial não era uma força emancipadora que simplesmente 

apagaria a identidade colonial e atuaria como um processo de redenção e 

autovalidação que libertaria os camponeses argelinos simultaneamente dos 

valores europeus e do jugo do tradicionalismo islâmico. Isso, para Bourdieu, 

era uma especulação grosseiramente irresponsável. O trabalho empírico de 

campo indicou que a religião islâmica continuou a desempenhar um papel 

muito mais forte na identidade argelina do que Fanon queria reconhecer 

(LOYAL, 2018, p. 121). 

 

 

Bourdieu também questionava como as ideias de Fanon não condiziam com a realidade 

vivenciada na Argélia, tanto em relação a aplicação do conceito de racismo, quanto sua visão 

exagerada sobre o potencial revolucionário do campesinato. Pois conforme Bourdieu 

argumentou, os camponeses se encontravam em uma posição material precária que os impedia 

de planejar um futuro (LOYAL, 2018). 

Essa questão de como os camponeses perderam até mesmo suas perspectivas de futuro 

foi analisada por Bourdieu e Sayad no livro El desarraigo (2017), onde elaboram uma crítica 

sobre como o camponês sem terra perde a perspectiva de futuro. A escassez de terras faz com 

que se deixe de praticar a rotação bienal para o descanso da terra, já que o cultivo não visava a 

remuneração, mas sim o consumo para manter e alimentar as famílias. E para garantir o 

consumo sacrificavam sem vacilar o futuro da produção, futuro incerto e impossível de 

controlar, o por-venir do consumo, iminente e urgente. O abandono da rotação bienal da terra 

seria uma inovação forçada e não o resultado de uma troca de atitude econômica, em que o 

futuro deixa de ser uma opção a ser pensada, pela urgência cada vez maior em se garantir o 

mínimo no presente. Vários fatores da lógica agrícola camponesa indicam que a atividade 

agrícola não tem nem saberia ter outra finalidade além da satisfação das necessidades mais 

imediatas, já que a intensificação da exploração do solo não deve ser atribuída ao desejo de 

aumentar a produtividade, mas à pressão da necessidade.  

A atividade econômica tradicional, pré-capitalista, voltava-se à subsistência e não à 

produtividade. O impacto sobre o tempo faz com que o grau de previsão que exigiam as 

condutas tradicionais deixe de existir para os mais pobres. A imprevisão forçada é a expressão 

de uma desconfiança total no futuro que condena as massas camponesas argelinas a um 

abandono fatalista. A velha sociedade rural, mediante os sistemas tradicionais, assegurava a 

máxima previsão possível dentro dos estreitos limites marcados pela escassez dos meios de 

produção e a incerteza das condições naturais.  
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Não podiam se arriscar a um futuro imaginário pois não tinham os meios suficientes 

para esperar. O futuro deveria ser pautado por uma previsão de que as necessidades do grupo 

estariam totalmente satisfeitas, por meio das técnicas e atitudes por eles tomadas. Não se 

arriscavam a utilizar as mesmas técnicas de cultivo que os colonos e nem objetivar uma 

produção voltada para o mercado, porque precisavam ter a seguridade de um futuro certo em 

que as necessidades podiam ser supridas se em conformidade com a tradição. O tradicionalismo 

ancestral que convinha a uma sociedade fortemente integrada que repousava em uma economia 

relativamente equilibrada, tem sido substituído pela tradição do desespero, unida 

inseparavelmente a uma economia de sobrevivência e a uma sociedade quebrada.  

Como consequência, a alguns só vai restar a migração forçada para os maiores centros 

urbanos argelinos ou para a França. Isso acontece após todos os possíveis recursos para a 

sobrevivência terem sido esgotados, o que faz com que não se possa dizer que esses camponeses 

migram, mas que são despejados de suas residências ancestrais. A emigração em direção às 

cidades é uma espécie de fuga forçada pela miséria e os reagrupamentos aceleraram o êxodo 

em direção às cidades de pessoas que já não tinham nada a perder, ao acabar de destruir um 

equilíbrio econômico precário, romper os ritmos temporais e espaciais que constituíam os 

pilares de toda a existência social e fracionar as unidades sociais tradicionais. Em El desarraigo, 

Bourdieu e Sayad ainda analisam como os reagrupamentos aceleraram o processo de abandono 

das ocupações agrícolas.  

 

2.3 A percepção do desenraizamento e suas dimensões 

A pesquisa de campo de Pierre Bourdieu na Argélia vai ter papel fundamental na 

formulação de importantes conceitos que marcam sua teoria, como por exemplo o conceito de 

habitus. A construção do que seria o habitus pode ser vista nas entrelinhas dos seus primeiros 

escritos. A partir de uma preocupação com a alteração do ethos camponês causada pelo 

desenraizamento, Bourdieu se dá conta da necessidade de entender não só como há essa 

alteração, mas como ela vai surgir e se perpetrar a partir da relação de dominação entre os 

sujeitos.  

A percepção do desenraizamento pode ser analisada a partir dos registros fotográficos 

feitos pelo Bourdieu durante a pesquisa de campo. A utilização da fotografia por Bourdieu vai 

ter um importante papel na sua pesquisa de campo, enquanto uma ferramenta de análise 

sociológica. Conforme Wacquant (2006), o jovem Bourdieu era um fotógrafo ávido e 

preparado, com um especial interesse pela técnica e pela estética desta forma de arte. Unindo 
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esse interesse pelo ato de fotografar e utilizando a fotografia enquanto um recurso que o 

permitiria alcançar os elementos daquela atmosfera social ao mesmo tempo em que mantinha 

um equilíbrio entre a distância e a proximidade com os elementos fotografados. Conforme 

Peters ressalta: 

 

Ao longo de suas incursões etnográficas pelas diferentes regiões e 

comunidades da sociedade argelina, houve uma ferramenta metodológica que 

Bourdieu considerou particularmente adequada para o alcance desse 

equilíbrio entre “a distância do observador”, de um lado, e a “familiaridade”, 

atenção e sensibilidade até mesmo aos detalhes menos perceptíveis” que 

apenas a proximidade garante, de outro: a fotografia (PETERS, 2017, p. 290). 

 

A fotografia não vai ter uma utilização apenas para registro, sendo utilizada como meio 

de aproximação proporcionando uma visão mais atenta aos detalhes daquela realidade social, 

revelando algumas das faces do impacto colonial e da modernidade sobre uma sociedade com 

modos de vida tradicionais, Algumas das fotografias tiradas por Bourdieu em seu trabalho de 

campo serão analisadas no capítulo 3, que tem as fotografias como fontes na busca de 

compreender algumas das faces do desenraizamento e do impacto colonial na Argélia. As 

fotografias carregam representações do sistema colonial francês e do seu impacto na sociedade 

argelina. Unindo os registros fotográficos com o seu método de pesquisa etnossociológico, 

Bourdieu captou elementos caros para a compreensão da dinâmica social argelina pautada pelo 

domínio colonial.  

 

2.4 A percepção do mundo visível e invisível   

A presença de Bourdieu na Argélia e sua etnossociologia combativa forjada a partir da 

percepção social argelina no contexto de Guerra de Independência é por vezes desprezada, 

sendo relegada à segundo plano na sua carreira teórica. A atenção sempre é voltada para seus 

trabalhos posteriores com os conceitos já refinados teoricamente. Mas é necessário levar em 

conta como o cenário observado e vivenciado por Bourdieu na Argélia o ajudou a visualizar os 

mecanismos e formas de dominação visíveis e invisíveis. No caso argelino essa dominação foi 

expressa pela colonização e seus efeitos perversos, principalmente sobre um povo com visões 

de mundo e de vivências distintas.  

O contexto argelino durante a guerra de independência também propiciou ao Bourdieu 

uma conversão à sociologia por meio da prática. A necessidade de se sentir útil frente o contexto 

que observava e analisá-lo através de uma perspectiva que rompesse com as teorias 

academicistas distanciadas da realidade o fez se comprometer com uma pesquisa de campo 
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etnográfica que desse a devida importância aos elementos constituintes não apenas do contexto 

de guerra, mas também de como ela era vivenciada, vista e absorvida pela população argelina.  

 

A decisão de Bourdieu de realizar um trabalho de campo sistemático sobre as 

duras realidades e a política brutal de ‘pacificação’ e ‘reassentamento’ 

encaminhadas pelas autoridades francesas coloniais, o separou de outros 

intelectuais que escrevem sobre a guerra. Como ele observa, sua conversão de 

uma disciplina de alto status como a filosofia para a etnologia e, 

eventualmente, para a sociologia, foi uma reação à teoria abstrata, acadêmica 

e especulativa da filosofia e das ciências sociais durante a guerra e por causa 

de seu próprio contexto social marginalizado (LOYAL, 2018, p.113). 

 

Analisar e perceber esse posicionamento de Pierre Bourdieu ante o colonialismo francês 

na Argélia é o que permite caracterizá-lo como um teórico pós-colonial, preocupado em 

entender e superar os pressupostos coloniais advindos da metrópole. A Argélia pode ser 

entendida como o ponto-chave que leva Pierre Bourdieu a se comprometer com as análises 

voltadas para desvendar o funcionamento da dominação e suas consequências. Bourdieu teve 

uma experimentação prática antecedendo a teoria, através de um contato direto com o contexto 

de dominação que pairava sobre a Argélia para depois formular suas compreensões teóricas.  

É a observação e vivência com o mundo tradicional camponês e a sua transformação 

por meio do desenraizamento que permite com que ele visualize a desestruturação de todo um 

modo de vida social, econômico, cultural e até mesmo temporal. Os seus registros fotográficos, 

produzidos com a finalidade de registro para utilização nas pesquisas, representam sob qual 

olhar ele vai perceber esse processo de desenraizamento e por isso serão analisados no próximo 

capítulo. 
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Capítulo 3 

As marcas coloniais pelo intermédio fotográfico de Pierre Bourdieu 

 

 

Introdução  

A utilização das fotografias feitas por Pierre Bourdieu na Argélia ao longo desse 

capítulo tem o objetivo de construir uma interpretação onde elas representam elementos 

julgados importantes para a compreensão do contexto colonial argelino. Ressaltando a 

brutalidade das marcas coloniais, como foi o caso do modo de vida precário ao qual os 

camponeses foram relegados e que foi ainda mais desestruturador durante o contexto de guerra 

devido aos reagrupamentos.      

O capítulo conta com 13 fotografias que estão distribuídas ao longo das seções. A seção 

3.1 reflete sobre o papel do filtro cultural de Pierre Bourdieu em sua atuação como fotógrafo, 

ressaltando como as escolhas que formam uma fotografia são moldadas pelo habitus do 

fotógrafo. Na seção 3.2 estão algumas informações técnicas sobre o arquivo fotográfico de 

Bourdieu, com informações de onde estão armazenadas e como podem ser acessadas.   

A seção 3.3, intitulada “A desestruturação do modo de vida tradicional”, conta com 

fotografias que demonstram a destruição sistemática de casas camponesas pelo exército francês, 

com a finalidade de remanejar as populações para os reassentamentos, causando uma 

desestruturação não apenas física do modo de vida tradicional. Na seção 3.4, intitulada “Do 

modo de vida tradicional aos reassentamentos: viver na precariedade”, há fotografias que 

demonstram a estruturação dos reagrupamentos e fotografias das pessoas que lá viviam. Essa 

seção analisa a precariedade vivida pelos camponeses nos reassentamentos, ao mesmo tempo 

em que passavam por um processo de “descamponeização” com a destruição das bases da 

tradição e economia camponesa.   

Para finalizar o capítulo, a seção 3.5 intitulada “A precariedade vista pelo contraste nas 

cidades”, conta com fotografias tiradas nos espaços urbanos da Argélia. Essa seção demonstra 

como as cidades eram marcadas pelo contraste entre modernidade e precariedade, a segunda 

representada principalmente através da situação dos trabalhadores. A situação dos 

subproletários e camponeses proletarizados nas cidades era marcada pela impossibilidade de 

ter uma perspectiva temporal relacionada ao futuro, onde o cotidiano se impunha de maneira 

brutal tirando quaisquer perspectivas revolucionárias.  
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3.1 O fotógrafo Pierre Bourdieu enquanto filtro cultural 

As fotografias tiradas por Pierre Bourdieu na Argélia carregam as marcas de suas 

escolhas, moldadas a partir do seu posicionamento frente o contexto que fotografou e analisou 

etnossociologicamente, que visavam demonstrar uma Argélia desenraizada marcada pela 

violência que ia além da guerra em curso. As escolhas sobre quais elementos fotografar se 

relacionam aos elementos que ele próprio visualizava, que eram o de uma realidade brutal, 

cotidiana e urgente. A guerra e os reagrupamentos forçados foram extremamente violentos, mas 

a realidade cotidiana fora do conflito armado em si também era brutalmente violenta, sobretudo 

com os camponeses que tinham perdido até mesmo seus modos de existência tradicionais que 

estruturavam toda a ordem social.       

Pierre Bourdieu enquanto fotógrafo pode ser caracterizado como um filtro cultural, 

conceito do historiador Boris Kossoy (2012), pois ao escolher determinados aspectos para 

fotografar o fez a partir de intencionalidades próprias. “O registro visual documenta a própria 

atitude do fotógrafo diante da realidade; seu estado de espírito e sua ideologia acabam 

transparecendo em suas imagens, particularmente naquelas que realiza para si mesmo enquanto 

forma de expressão pessoal.” (KOSSOY, 2012, p. 45). Essa ideia de que o que constrói a 

fotografia são os próprios ideais do fotógrafo, conscientemente ou não pois ela passa pelo seu 

filtro cultural, permite perceber que o habitus, conceito do próprio Bourdieu que ainda estava 

por se moldar, manifestado pela incorporação da estrutura social, influenciou em suas 

fotografias. A sua aproximação com a realidade social argelina e sua posição frente às políticas 

de reassentamento e as consequências da modernidade transpareceram em suas fotos. O habitus, 

influenciou em seu filtro cultural fotográfico, pois refletiu a sua posição e compreensão perante 

o mundo. Assim, ao se pensar o fotógrafo enquanto um filtro cultural, em que “o papel decisivo 

que a bagagem cultural, a sensibilidade e a criatividade podem imprimir no resultado final” 

(KOSSOY, 2012, p. 45), as fotografias podem ser analisadas enquanto resultado desse filtro 

cultural que é moldado pelo próprio habitus do fotógrafo.       

A partir disso, as fotografias do Bourdieu devem ser contextualizadas a partir dos 

interesses que ele tinha em registrar os elementos daquela realidade social marcada pela 

violência colonial. A fotografia serviu para ele como ferramenta de registro e suporte nas 

análises etnográficas, captando elementos daquela realidade. Suas fotografias são aqui 

caracterizadas como fontes históricas por revelarem elementos que compunham uma inegável 

realidade social pautada na violência e dominação. Apenas um olhar atento e sensível poderia 

captar não apenas os elementos visíveis da realidade argelina. As fotografias interpretadas em 



41 
 

conjunto com a sua produção teórica sobre a Argélia podem revelar muito mais do que a 

realidade visível, visto que os elementos coloniais penetravam todas as dimensões simbólicas 

e até mesmo morais dos argelinos. As fotografias permitem ainda a visualização das marcas 

coloniais, principalmente o desenraizamento a partir dos reassentamentos. 

Mesmo buscando manter uma distância de observador, Bourdieu fotografou a partir de 

suas intencionalidades movidas pelo papel que a fotografia desempenhou em suas pesquisas. 

Wacquant (2006), aponta que a fotografia tinha uma tripla função no trabalho de Bourdieu: 

 

A fotografia desempenhava uma tripla função no trabalho de campo de 

Bourdieu. Primeiro, operava como uma técnica eficiente de gravação e 

armazenamento, que lhe permitia captar e guardar grandes quantidades de 

informação em situações de tensão social e de risco temporário, onde era 

simplesmente impossível demorar muito tempo e levar a cabo uma observação 

minuciosa. Muitas regiões da Argélia eram oficialmente marcadas como 

“zonas proibidas”, onde só se entrava correndo o risco de ser morto pelo 

exército francês ou pelos rebeldes nacionalistas, e onde a presença física era 

sempre frágil e problemática. Relações interpessoais nos bairros pobres 

urbanos eram igualmente marcadas pela desconfiança e pelo perigo, devido à 

espionagem feita por informantes da polícia e funcionários do governo, às 

incursões militares periódicas (e à tortura), aos bombardeios intermitentes, de 

tal modo que até tirar notas era suscetível de levantar suspeitas até que se 

fornecesse garantias que se estava ali de boa-fé (WACQUANT, 2006, p. 25). 

  

A fotografia era então uma ferramenta de registro útil e que dava suporte à pesquisa de 

campo, possibilitando armazenar de forma ágil as informações ali presentes. A questão da 

urgência possivelmente influenciava diretamente em alguns registros que não podiam ser feitos 

de forma minuciosa, selecionando os melhores ângulos, o essencial nos ambientes marcados 

pela tensão era registrar para depois analisar. 

 

Em segundo lugar, a fotografia servia para intensificar o olhar do sociólogo e 

para aguçar a sua sensibilidade para a dissonância e a discrepância que 

devastavam todos os setores da sociedade argelina durante esta turbulenta 

década. Isto é particularmente visível na série de fotografias que Bourdieu 

tirou, em Argel e Blida (uma cidade comercial situada a cinqüenta quilômetros 

para sudeste), da chocante chegada do vestuário Franco-Europeu e Argelino-

Árabe, dos sinais rodoviários, comércio e objetos do quotidiano [...] É o que 

está evidenciado na fotografia exposta na capa francesa de Algérie 60 (cujo 

subtítulo é “Structures économiques et structures temporelles”), que mostra 

um trabalhador anônimo argelino de Blida, sentado na caixa de um velho 

caminhão com o seu traje e penteado tradicionais, segurando a cara com a mão 

e olhando para baixo com preocupação. A fotografia concentra, num espaço 

visual restrito, o período de tempo da crise colonial, e cria uma sensação 

persistente de movimento interrompido e de desalento ao colocar o corpo 

arqueado e parcialmente escondido do trabalhador entre o veículo, em 

primeiro plano, e o tranqüilo fundo de uma rua bem arranjada onde está 
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estacionado um carro moderno (o Dauphine do próprio Bourdieu) 

(WACQUANT, 2006, p. 25). 

 

A fotografia por meio da sensibilidade que ela pode representar é criadora de vínculos 

entre o observador e o fotografado, pois pode gerar comoção. No caso de uma Argélia 

desenraizada e marcada pela realidade colonial, a fotografia expressa visualmente o sofrimento 

que apenas a imaginação não seria capaz de compreender.  

 

Por último, mas não menos importante, a fotografia ancorava e facilitava o 

trabalho emocional necessário para levar a cabo a observação em primeira-

mão nas circunstâncias extremas de um conflito militar que contagiava todos 

os recantos da vida colonial. Ajudou Bourdieu a lidar com “o estado de 

exaltação afetiva” com que conduziu o seu trabalho de campo adotando uma 

postura objetiva de distanciamento, não sem expressar o seu respeito pessoal 

e mantendo uma proximidade com os observado (WACQUANT, 2006, p. 25). 

 

 

Nesse sentido a fotografia pode ser entendida como algo que pode ao mesmo tempo 

aproximar o fotógrafo da realidade fotografada, ao direcionar um olhar atento ao aspecto que 

irá selecionar, mas também distanciá-lo, onde a sua presença na cena fotografada não é de ator, 

mas de espectador e transmissor da representação daquele momento. A fotografia intermediou 

a relação entre o Bourdieu e aquela realidade marcada pela tensão da guerra em curso, 

representando visualmente quais eram os maiores anseios dele enquanto fotógrafo e quais 

elementos não podiam passar despercebidos.  

 

3.2 Apontamentos técnicos das fotografias  

As fotografias feitas por Bourdieu durante o período em que esteve na Argélia (1955-

1961) não foram divulgadas na mesma época de suas produções, ao contrário. Bourdieu as 

guardou por algumas décadas, visto que foram tiradas não com o objetivo de divulgação, mas 

como ferramentas nas suas pesquisas de campo. Desde 2001, a Camera Austria, em cooperação 

com a Fondation Bourdieu, cuida do arquivo de fotografias com o objetivo de tornar acessível 

esta parte até então quase desconhecida de sua obra. Inclusive, no Brasil parece não haver 

referências à essas fotografias como fontes de pesquisas. As fotografias foram levadas a público 

pela primeira vez em 2003 em forma de exposição e de livro a partir da colaboração entre a 

Fondation Bourdieu, representada por Franz Schultheis, e a revista Camera Austria, 

representada por Christine Frisinghelli, que é a curadora da exposição.  

 

Cerca de 1.200 fotografias mantidas praticamente intocadas durante quatro 

décadas em livros de notas escolares e caixas de sapatos na sua casa nos 
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Pirineus, até serem recuperadas em 1999 para uma exposição fotográfica 

sobre o período em que esteve na Argélia, organizada no Kunsrhaus de Graz 

pela revista de arte Camera Austria e que depois circulou pela Europa 

(WACQUANT, 2006, p. 24). 

 

 

O arquivo de Pierre Bourdieu com as fotografias originais encontra-se armazenado na 

sede da Camera Austria, na cidade de Graz na Áustria. Algumas dessas fotos estão digitalizadas 

e podem ser acessadas pelo site da Camera Austria <https://camera-austria.at/fotoarchiv-pierre-

bourdieu/>. É justamente a partir desse armazenamento online que foram tiradas as fotografias 

utilizadas como fonte nessa pesquisa. Cabe ressaltar que, mesmo que esse acesso seja 

possibilitado de forma online e através do livro produzido para a exposição, essas fotografias 

não contam com uma descrição ou análise detalhada referente à suas composições. Apenas 

algumas poucas fotografias contam com informações sobre alguns elementos ou locais aos 

quais se referem.  Necessário ressaltar então a falta de uma espécie de catalogação que 

permitiria ao observador se situar temporalmente e espacialmente de forma precisa em meio a 

tantas fotos. Mas isso não impede que seja levada a cabo uma pesquisa que tenha essas 

fotografias como fontes, pois mesmo que a realidade social da Argélia não fosse homogênea, 

nem mesmo nos reassentamentos, as fotografias permitem o levantamento de características 

que formaram o panorama geral marcado pela violência e brutalidade colonial.   

    Um dos aspectos técnicos que vale ressaltar sobre as fotografias 

do Bourdieu, diz respeito à câmera utilizada por ele. De acordo com Wacquant (2006): 

 

O jovem Bourdieu era um fotógrafo ávido e preparado, com um especial 

interesse pela técnica e pela estética desta forma de arte [...] Durante a sua 

estadia magrebina, Bourdieu tirou milhares de fotografias com uma máquina 

Leica e depois com uma Zeiss Ikoflex (que ele tinha intencionalmente adquirido 

na Alemanha, e que mais tarde quebrou, durante a sua única estadia prolongada 

nos Estados Unidos, no Institut for Advanced Studies de Princeton, em 1972-

1973), com o visor na parte de cima, o que tornou possível tirar fotografias 

passando despercebido a uma população que não estava familiarizada com 

semelhante aparelho (WACQUANT, 2006, p. 24-25). 

 

3.3 A desestruturação do modo de vida tradicional  

Quando se analisa os registros fotográficos de Pierre Bourdieu, uma das dimensões que 

perpassa as fotografias diz respeito à desestruturação do modo de vida tradicional camponês na 

Argélia, que  foi muito expressivo durante o contexto de Guerra de Independência. Sobretudo, 

devido a imposição dos reagrupamentos forçados que acelerou o processo de 

“descamponeização” argelino. Para que fosse feita a transferência dos camponeses para os 

https://camera-austria.at/fotoarchiv-pierre-bourdieu/
https://camera-austria.at/fotoarchiv-pierre-bourdieu/
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reagrupamentos, primeiro foi necessária a destruição tanto física, quanto simbólica, do que 

representava a vida antes dos reassentamentos.  

 

Fotografia 01 – Casa camponesa incendiada  

 

 

 

 

 

 

  

 

 

Fonte: © Pierre Bourdieu / Fondation Pierre Bourdieu. Courtesy: Camera Austria, Graz. 

 

A foto acima traz a imagem de uma casa camponesa destruída, que aparentemente 

passou por um incêndio devido as cores escuras na parte superior da estrutura em contraste com 

o restante. A casa não parece ter sido deixada a muito tempo pois não há a presença de um mato 

alto ao seu redor, também não parece se encontrar muito próxima de nenhuma outra, com a 

paisagem ao fundo dando uma sensação de profundidade e distância. Na imagem se encontram 

presentes dois homens, o que está do lado de fora segura algo que aparenta ser um pedaço dos 

escombros da casa. O homem que se encontra do lado de dentro também observa atentamente 

algo que se encontra no interior da casa destruída. 

Além da representação visual que a fotografia traz, nesse contexto histórico a destruição 

sistemática de casas pertencentes aos camponeses foi algo que marcou a guerra, principalmente 

nas áreas montanhosas onde o exército francês visava minar um possível apoio às guerrilhas.  

 

De acordo com uma diretriz oficial, o principal objetivo das zonas proibidas 

era o de “esvaziar uma região não controlada e afastar a população da 

influência rebelde”. O reassentamento em massa das populações em centros 

situados próximos de instalações militares tinha como objetivo permitir ao 

exército um controle direto sobre elas, de maneira a impedir que transmitissem 
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informações, fornecessem orientações, mantimentos ou alojamento aos 

soldados do Exército de Libertação Nacional (ALN); era também uma forma 

de facilitar a repressão, ao autorizar que fossem considerados “rebeldes” todos 

aqueles que permanecessem nas zonas proibidas (BOURDIEU; SAYAD, 

2006, p. 42). 

 

 

Motivados por razões militares, o exército francês se empenhou em destruir as casas 

camponesas que representavam a dimensão física do modo de vida tradicional.  Mas, ao fazer 

isso e forçar os camponeses a saírem do ambiente ao qual estavam acostumados a dimensão 

simbólica da tradição também era abalada. A destruição dos locais em que os camponeses 

moravam e o remanejamento deles para os reassentamentos provocaram uma intensa 

desestruturação do modo de vida e da relação com a terra. 

 

La consecuencia más directa y manifiesta del desenraizamiento ha sido, 

evidentemente, la crisis de la agricultura y de la ganadería, crisis ligada - en 

una medida que trataremos de precisar- al abandono parcial o total de las 

tierras cultivadas desde antiguo. Muchos campesinos tuvieron que renunciar 

a trabajar la tierra, faltos de la necesaria fuerza de tracción, al verse 

imposibilitados de arrendar ganado durante o después del reagrupamiento. 

Pero, sobre todo, está ligada a la prohibición pura y simple de penetrar en 

ciertas zonas, al alejamiento excesivo del antiguo terruño y a las limitaciones 

impuestas a los desplazamientos; Y, al lado de estos hechos, hay que añadir 

las innumerables molestias militares, los controles. pases. itinerarios y 

horarios obligatorios, etc. (BOURDIEU; SAYAD, 2017, p. 69). 

 

 

Despojados de suas antigas residências os camponeses muitas vezes precisavam 

também abandonar as práticas agrícolas, devido ao intenso controle militar sobre o trânsito 

dentro do território, principalmente quando se tratava das zonas caracterizadas como proibidas. 
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Fotografia 02 – Casa camponesa destruída  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: © Pierre Bourdieu / Fondation Pierre Bourdieu. Courtesy: Camera Austria, Graz. 

 

Essa segunda fotografia também registra uma casa abandonada pelos camponeses, o que 

foi algo comum durante a guerra. Nessa foto a casa é fotografada a partir de um ângulo que 

demonstra a visão que se teria pela porta, que aparenta não ser simétrica. Diferentemente da 

fotografia anterior, essa não parece ter sido incendiada, as madeiras que formavam o telhado 

parecem intactas, mas não há mais a presença de telhas. Do lado de fora próximo a porta pode 

ser visualizado um vaso, possivelmente utilizado no armazenamento de suprimentos. 

Essas duas fotografias, dentre outras no arquivo, que demonstram a destruição das casas 

camponesas são expressivas do processo de “descamponeização”. A destruição em massa e o 

remanejamento para os reagrupamentos cortava as relações dos camponeses com a terra que 

era justamente o que fazia deles camponeses. Um trecho de uma entrevista que Bourdieu deu à 

Franz Schultheis revela alguns elementos por ele observados quanto a essas destruições:  

 

Hay una serie de fotos, nada estéticas, que tomé en un lugar que se llama Ain 

Aghbel y en otro que se llama Kerkera: los militares habían concentrado a la 

gente, que hasta entonces vivía en núcleos dispersos en las montañas, en 

agrupaciones de casas sobre el modelo de un castrum romano y yo, contra la 

opinión de mis amigos, había ido solo a la montaña, a pie, hacia los pueblos 

destruidos, y allí había encontrado casas a las cuales les habían quitado el 

techo para obligar a la gente a marcharse. No las habían quemado pero ya eran 

inhabitables y allí dentro quedaban vasijas (se trataba de algo que había 
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comenzado a estudiar en otro pueblo, en Ain Aghbel: hay lugares donde todo 

lo que llamaríamos el mobiliario era de tierra, fabricado, modelado por las 

mujeres) que llaman en Cabilia los aqufis, esas grandes vasijas para meter el 

grano, decoradas con dibujos, que representan a menudo serpientes, porque la 

serpiente es un símbolo de resurrección. Por tanto, yo estaba encantado de 

poder fotografiarlas, pese a lo angustioso de la situación, y esto es algo muy 

contradictorio. Pude fotografiar aquellas casas y aquellos muebles inmóviles 

gracias a que había desaparecido el techo… Se trataba de una situación muy 

habitual en mi experiencia, que era bastante extraordinaria: me conmovía 

mucho y era muy sensible al sufrimiento de toda esa gente, pero, al mismo 

tiempo, mantenía también una distancia (BOURDIEU, 2011, p. 33-35). 

 

 

As fotos dessas casas destruídas podem ser interpretadas a partir dessa visão de que se 

o Bourdieu as fotografou, e agora estão sendo utilizadas aqui como fontes, é devido aos rastros 

de destruição que foram deixados pelo exército francês na Argélia. Foram utilizados diversos 

meios para obrigar os camponeses a deixarem suas casas, com a destruição se tornando cada 

vez mais sistemática e expansiva.  

 

Claro que teríamos levado muito tempo para demolir as mechas [povoados] 

“proibidas” do setor, mas o trabalho acabou por ser muito bem realizado numa 

área de quatro ou cinco quilômetros quadrados. Primeiro, os homens subiam 

nos telhados e atiravam as telhas no chão, enquanto outros quebravam 

moringas, jarros e telhas ainda intactas [...]. No fim do dia, esta técnica, um 

pouco lenta, já tinha sido aperfeiçoada: grandes quantidades de madeira e 

gravetos eram amontoados dentro das casas e queimados; em geral, sua 

estrutura não aguentava e os telhados caíam na hora; aquilo que sobrava era 

destruído a marretadas (TALBO-BERNIGAUD, 1960, p. 719, apud 

BOURDIEU; SAYAD, 2006, p. 42). 

 

 

A desestruturação do modo de vida tradicional camponês havia iniciado antes mesmo 

da Guerra. A vida dos argelinos na Argélia sob domínio colonial francês vai ser marcada pela 

precariedade, onde vai surgir uma espécie de tradicionalismo do desespero, em oposição ao 

tradicionalismo tradicional, em que tudo vai ser pautado na sobrevivência. 

 

No lugar de um tradicionalismo tradicional adequado a uma sociedade 

fortemente integrada e baseada numa economia relativamente equilibrada, 

surge um tradicionalismo do desespero, inseparável de uma economia de 

sobrevivência e de uma sociedade desintegrada e apropriada por 

subproletários presos a um passado que sabem estar morto e enterrado 

(BOURDIEU; SAYAD, 2006, p. 46). 

 

 

Durante a colonização as condições para o camponês se manter em suas terras e viver 

delas foram ficando cada vez mais difíceis, levando a fugas para as cidades como única opção 
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restante. Os reassentamentos vão ser uma das partes mais brutais da história argelina, mas o 

contexto que os antecede já era marcado pela precariedade.  

 

Ao completarem a destruição de um equilíbrio econômico precário, ao 

quebrarem os ritmos temporais e espaciais que formavam a estrutura de toda 

a existência social, ao pulverizarem as unidades sociais tradicionais, os 

reassentamentos aceleraram o êxodo em direção às cidades de indivíduos que 

não têm nada a perder (BOURDIEU; SAYAD, 2006, p. 46). 

 

 

A guerra e os reassentamentos forneceram à política colonial a possibilidade de destruir 

as estruturas da sociedade argelina, ao mesmo tempo em que se escondiam atrás de um discurso 

assimilacionista. A política assimilacionista mascarava as tentativas de controle e destruição da 

cultura tradicional camponesa a caracterizando como “inferior”, enviesada pelo discurso de 

modernidade.  

 

Raiz comum do assimilacionismo e do colonialismo, a recusa (consciente ou 

inconsciente) de reconhecer a Argélia como cultura original e como nação 

serviu sempre de base a uma política de intervencionismo indiscriminada e 

inconsequente, ignorante da sua força e da sua fraqueza, capaz de destruir a 

ordem pré-colonial, sem conseguir substitui-la por uma ordem melhor. Esta 

política que, associando cinismo e inconsciência, determinou a ruína da 

economia rural e o colapso da sociedade tradicional encontra seu coroamento 

nos reassentamentos (BOURDIEU; SAYAD, 2006, p. 49). 

 

 

Viver na precariedade vai então marcar a vida dos camponeses argelinos e os 

reassentamentos expressaram de forma brutal essa precariedade. 

 

3.4 Do modo de vida tradicional aos reassentamentos: viver na precariedade  

A Argélia já vinha sendo marcada então por um processo de descamponeização, em que 

o modo de vida tradicional camponês já não mais conseguia se manter. O colonialismo vinha 

tirando a possibilidade da manutenção de uma economia tradicional, que não se pautava na 

rentabilidade. Mas vai ser o remanejamento sistemático das populações para os centros de 

reagrupamento que vai acelerar ainda mais a desestruturação da tradição e economia 

camponesa. 

 

Seja de forma indireta, acelerando o êxodo rural e favorecendo a difusão dos 

modelos urbanos, seja de forma direta, retirando os camponeses das suas 

condições familiares de existência e provocando uma ruptura decisiva com as 

rotinas tradicionais, os reassentamentos aceleraram a “descamponeização” já 

em curso (BOURDIEU; SAYAD, 2006, p. 47). 
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A maior parte da população rural foi obrigada a abandonar toda a vida que tinham, suas 

casas, seus costumes, e até mesmo elementos que formavam a moral camponesa. Visto que, a 

relação com a terra era um elemento formador da identidade e da relação estabelecida entre o 

grupo. A organização social camponesa se viu obrigada a rever todas as suas bases e maneiras 

de lidar com o mundo, principalmente economicamente.  

 

Se, além dos reassentamentos, levarmos em conta o êxodo para as cidades, o 

número de pessoas que se encontravam fora das suas zonas residenciais 

habituais em 1960 pode ser estimado no mínimo em 3 milhões, ou seja, 

metade da população rural. Esta transferência da população [argelina] está 

entre as mais brutais a que a história já assistiu (BOURDIEU; SAYAD, 2006, 

p. 43). 

 

 

Viver nos reassentamentos significava viver sob a lógica colonial francesa, seguindo 

suas normas e estruturações físicas e simbólicas. Cada reagrupamento seguia uma lógica, alguns 

mais precários que outros.  

 

Fotografia 03 – Reassentamento em Djebabra, Chlef  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: © Pierre Bourdieu / Fondation Pierre Bourdieu. Courtesy: Camera Austria, Graz. 

 

De acordo com a informação no site da Camera Austria, a fotografia do reassentamento 

acima é do campo de Djebabra, Chlef. Essa é uma das poucas fotografias que contém a 



50 
 

localização geográfica a qual se referem. Um dos elementos que chama atenção ao se olhar essa 

fotografia é a proximidade entre as casas. Essa concentração próxima das casas se contrasta 

com os amplos espaços ao fundo, representando uma facilidade ao controle militar sobre as 

populações reagrupadas. Um dos elementos que chama atenção ao fundo da foto é a torre que 

representa o posto de guarda8. As torres de energia ao fundo também chamam atenção, pois a 

presença delas indica um fornecimento de energia provavelmente direcionado aos locais em 

que os militares ficavam nos reagrupamentos. Mas em contraste, as casas parecem revelar uma 

vivência insalubre marcada pela precariedade. A própria estruturação das casas não seguia mais 

a lógica de organização camponesa.  A casa camponesa Cabila, por exemplo, era pensada sob 

uma lógica que levava em consideração até mesmo a posição da porta cardinalmente. A 

disposição das paredes e de todos os utensílios no interior da casa também obedeciam a uma 

lógica de organização que se relacionava ao ethos camponês9. Com os reagrupamentos não seria 

mais possível seguir então a organização física do espaço como era feita nas casas camponesas. 

Conforme Bourdieu e Sayad em El desarraigo (2017), na maioria dos centros de 

reagrupamento as entradas e saídas eram regularmente controladas. “Estos controles se 

enriquecían a menudo con cacheos abusivos. confiscaciones de dinero u otros objetos, 

amenazas” (BOURDIEU; SAYAD, 2017, p. 70). A repressão fazia com que os camponeses se 

sentissem estranhos e presos nos reagrupamentos. Mesmo para os camponeses que ainda 

possuíam terras e podiam sair dos reagrupamentos, a situação não era melhor pois já não podiam 

mais desfrutar das colheitas e suas terras ficavam abandonadas na maior parte do tempo. Com 

o tempo, os reassentamentos deixaram de ter o propósito apenas de evacuação passando a 

configurar uma política sistemática. 

 

A Argélia foi o terreno experimental no qual o espírito militar, como num teste 

projetivo, assentou suas estruturas. Frequentemente dotados de uma 

autoridade absoluta, os quadros do Exército decidiam tudo: a localização da 

aldeia, o seu traçado, a largura das ruas, a disposição do interior das casas. 

Ignorando ou querendo ignorar as normas e modelos tradicionais, pouco 

preocupados em consultar a população que, caso desejasse participar, teria 

esse desejo tacitamente recusado, impuseram a sua ordem, sem se 

                                                           
8 Importante destacar, ainda que de forma sumária, que Michael Foucault foi um grande entusiasta e leitor dos 

trabalhos desenvolvidos por Pierre Bourdieu na Argélia. Inclusive, apoiou o jovem sociólogo a publicá-los. O que 

interrogamos é como as plantas dos campos de reassentamento/concentração criados pelo regime colonial francês, 

a valorização de linhas retas e formas geométrica desses espaços e a presença imponente das torres de observação, 

capazes de vasculhar todo o território, podem ter tido uma influência nas análises posteriores desenvolvidas por 

Foucault acerca do panóptico. 
9 Esses são elementos que foram trabalhados, com maior cuidado, por Pierre Bourdieu, em seu artigo “A casa 

kabyle ou o mundo às avessas”, que contou com uma análise estruturalista (Bourdieu, 1999). A casa, em si, 

analisada por Bourdieu no artigo, era de familiares de Abdemalek Sayad. 
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aperceberem, muitas vezes, do mal-estar e da desordem que suas iniciativas 

suscitavam (BOURDIEU; SAYAD, 2006, p. 49). 

 

 

Os reagrupamentos diferiam entre si em diversos aspectos, mas a partir do momento em 

que reagrupar os camponeses passou a configurar uma política sistemática do exército francês, 

disciplinar o espaço passou a ser um objetivo comum que os reagrupamentos deveriam atender. 

Disciplinar o espaço visava disciplinar as pessoas dentro dele, perpetrando a ordem colonial de 

dominação. 

 

À maneira do colonizador romano, os oficiais encarregados de organizarem 

os novos assentamentos começavam por disciplinar o espaço como se, através 

dele, pudessem disciplinar as pessoas. Tudo era padronizado e alinhado: 

construídas de acordo com normas impostas em locais impostos, as casas eram 

dispostas, em linha reta, ao longo de ruas largas que desenhavam o traçado de 

um castrum romano ou de uma vila colonial. No centro, a praça com as três 

características das pequenas cidades francesas: a escola, a câmara municipal, 

o monumento aos mortos. E pode-se pensar que, se não fosse a falta de tempo 

e de meios, os oficiais das SAS, apaixonados pela geometria, teriam também 

submetido a zona rural à centuriação. [...] A reorganização do espaço habitado 

é então encarada inconscientemente como uma maneira definitiva de fazer 

tábua rasa do passado, impondo uma forma de existência nova, ao mesmo 

tempo em que imprime no solo a marca da posse. Se a política dos 

reassentamentos obteve entre os militares uma adesão tão ampla e tão 

entusiástica, é porque realizou um sonho tão antigo quanto a colonização, isto 

é, o de “modificar” – como o general Bugeaud disse há um século atrás – ou 

“reestruturar” – como os coronéis disseram nos anos 1950 – uma sociedade 

inteira (BOURDIEU; SAYAD, 2006, p. 49). 

 

 

A possibilidade de modificar e reestruturar uma sociedade inteira era tentadora ao poder 

colonial francês, que em meio a uma Guerra de Independência estava se esvaindo. Os 

reassentamentos permitiram a manutenção da dominação, não apenas física, mas de maneira 

simbólica desestruturando para reorganizar o modo de vida das pessoas lá reagrupadas.  Os 

reassentamentos nada mais simbolizaram do que uma colonização dentro de um sistema 

colonial que estava findando. E as marcas desse desenraizamento pelo qual os camponeses 

passaram não se encerrariam juntamente à guerra. Outra fotografia muito simbólica, referente 

a vida cotidiana nos reagrupamentos, é a que se encontra abaixo, representando mulheres indo 

buscar água.  
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Fotografia 04 – Mulheres com baldes de água 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: © Pierre Bourdieu / Fondation Pierre Bourdieu. Courtesy: Camera Austria, Graz. 

 

A foto demonstra visualmente três mulheres carregando baldes de água por uma estrada. 

Duas delas se encontram descalças e o véu é um componente marcante. No canto esquerdo há 

um homem passando, mas o mais peculiar nessa fotografia é o outro homem que está atrás dele. 

Se trata do próprio Pierre Bourdieu, que olha atentamente em direção à câmera. Nessa 

fotografia, aparentemente a única, ele não é mais o fotógrafo, mas um dos elementos que 

compõem a cena.   

Essa fotografia chama a atenção por esse detalhe em que o Bourdieu está presente, mas 

também pode ser utilizada para interpretar alguns elementos da realidade cotidiana referente à 

atividade das mulheres em ir buscar água. Os reagrupamentos vão causar uma mudança efetiva 

no comportamento e função social de algumas mulheres camponesas. Motivados pela noção de 

que as mulheres camponesas na lógica tradicional tinham técnicas particulares e estradas 

próprias para coletar água, configurando uma divisão sexual do trabalho, os militares 

estruturavam alguns reagrupamentos com a finalidade de mudar o papel doméstica da mulher 

e, com isso desestruturar a dinâmica interna dessas sociedades tradicionais.  

 

El reagrupamiento impide a las mujeres realizar una buena parte de las faenas 

tradicionalmente reservadas a ellas. Hay que decir, en primer lugar, que el 
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intervencionismo de las autoridades se ha polarizado de alguna manera en 

ellas, puesto que, a los ojos de los militares -como a los de cualquier 

observador ingenuo-, la condición de la mujer argelina era el signo más 

manifiesto de aquella «barbarie» a la que había que combatir por todos los 

medios, directos o indirectos (BOURDIEU; SAYAD, 2017, p. 168). 

 

 

Não seria forçando as mulheres a conviverem e saírem da “segurança” interior de suas 

casas que os militares conseguiram salvá-las dos papéis de gênero muito marcantes na tradição 

camponesa argelina. Realocar a fonte de água para forçar algumas mulheres a se exporem ao 

mundo externo não pode ser tratado como ato de heroísmo em favor de seus direitos. O papel 

da mulher na sociedade camponesa sem dúvida era secundário e preso ao interior da casa, sendo 

passível a diversas críticas. Mas essa estruturação física obrigava muitas delas a se exporem 

sem de fato querer isso, tendo que transitar em espaços que não eram mais divididos por sexo. 

A organização física dos espaços nos reagrupamentos, não mais atendendo a lógica das funções 

sociais da sociedade rural tradicional, também introduziu o uso do véu de maneira mais 

sistemática pelas mulheres. 

 

Otro signo de la transformación del estilo de las relaciones sociales es la 

aparición del velo femenino. En la sociedad rural tradicional, las mujeres -que 

no tenían por qué ocultarse a los miembros de su clan- tenían obligación de ir 

a la fuente (y de modo secundario al campo) por itinerarios apartados y a horas 

establecidas tradicionalmente. Protegidas así de las miradas extrañas, no 

llevaban velo e ignoraban la alh'u;ba (existencia enclaustrada en la casa). 

Tanto en el reagrupamiento como en la ciudad, han desaparecido los antiguos 

espacios separados y destinados a cada una de las unidades sociales que 

formaban la familia; los espacios masculino y femenino se interfieren. Por lo 

demás, el abandono total o parcial de los trabajos agrícolas condena a los 

hombres a permanecer todo el día en las calles de la aldea o en casa. Por 

consiguiente, ni pensar en que la mujer pueda salir libremente sin atraer el 

deshonor y el desprecio sobre los hombres de la familia. Como no puede 

adoptar el velo de la ciudadanía sin negarse como campesina, la mujer 

trasplantada a la ciudad se mirará muy mucho, antes de aparecer en el umbral 

de su puerta. Al crear un campo social de tipo urbano, el reagrupamiento 

determina necesariamente la aparición del velo, que permite los 

desplazamientos de la mujer entre personas extrañas (BOURDIEU; SAYAD, 

2017, p. 167). 
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Fotografia 05 – Crianças em um reagrupamento  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: © Pierre Bourdieu / Fondation Pierre Bourdieu. Courtesy: Camera Austria, Graz. 

 

Na fotografia acima pode-se observar várias crianças que habitavam um reagrupamento. 

Elas se juntam diante da fotografia, mas sem posar diretamente para ela. Ao fundo nota-se as 

casas muito próximas umas das outras. Do lado de fora estão alguns utensílios como os cestos 

e bacias. É possível ver também algumas bicicletas ao fundo. No canto direito ao fundo, outro 

elemento que chama a atenção é o rosto de um homem que observa de longe. A garota em pé e 

de vestido se encontra descalça.          

Essa fotografia é expressiva da ideia de que fotografar os sujeitos é capaz de tirá-los da 

invisibilidade.  Quem seriam essas crianças? E qual seria a história da vida de cada uma? Ver 

essas pessoas nos reassentamentos leva o observador a imaginar o que aconteceu com elas 

depois, se continuaram relegadas à precariedade. São apenas algumas entre as muitas pessoas 

que compartilharam a mesma situação nesse contexto, todas vítimas da brutalidade colonial. 

Mesmo que as fotos não revelem mais do que um fragmento de tempo, no tempo congelado 

dessa fotografia eles foram vistos. Para o próprio Bourdieu, fotografar era dizer a esses sujeitos 

que eles não eram invisíveis. “Hacer fotografías era una manera de decirles: «Ustedes me 

interesan, estoy con ustedes, escucho sus historias, voy a dar testimonio de lo que ustedes 

viven»” (BOURDIEU, 2011, p. 33). 
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A fotografia abaixo também é uma das que mostram o rosto das pessoas que habitavam 

os reassentamentos, tratando-as não mais como apenas mais um número estatístico entre as 

pessoas reagrupadas. 

 

Fotografia 06 – Duas crianças e uma idosa em um reagrupamento  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: © Pierre Bourdieu / Fondation Pierre Bourdieu. Courtesy: Camera Austria, Graz. 

 

A fotografia é composta por três pessoas, dois garotos descalços sentados próximo a 

porta e uma senhora também descalça e sentada ao chão. Um dos elementos que mais chama a 

atenção referente a estruturação da casa é a porta ser bem pequena e o telhado bem baixo, dando 

a impressão de ser uma casa bem pequena e apertada.  Mas o que mais chama mais atenção na 

foto é o olhar distante dos que a compõe, dizer que seus rostos expressam algo é uma análise 

precipitada, mas é inegável que a realidade, ao menos material que os cerca na fotografia, é 

marcada pela precariedade.          

As duas fotografias seguintes foram selecionadas a partir de uma escolha pessoal, pois 

ao olhá-las em conjunto podem representar um contraste entre dois mundos. O mundo dos 

reassentamentos, marcado pela precariedade, e o mundo da cidade, marcado pela modernidade 

para quem dela pode usufruir.   
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Fotografia 07 – Duas garotas em um reassentamento  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: © Pierre Bourdieu / Fondation Pierre Bourdieu. Courtesy: Camera Austria, Graz. 

 

Fotografia 08 – Duas garotos em um parque   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: © Pierre Bourdieu / Fondation Pierre Bourdieu. Courtesy: Camera Austria, Graz. 
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Ambas as fotografias são compostas por duas garotas. Na primeira fotografia as garotas 

se encontram em um reassentamento, na segunda se encontram em um parque de uma cidade 

argelina. Na primeira o contraste ao fundo é uma parede de terra, na segunda os contornos da 

estrutura de um carrossel. Na primeira as garotas estão com vestidos desajustados no corpo, na 

segunda estão com vestidos sob medida e aparentemente feitos com um tecido de qualidade. 

Um dos questionamentos que ficam ao olhar para essas duas fotografias em conjunto é referente 

as garotas da segunda fotografia, se são crianças cabilas vivendo na cidade ou se são filhas de 

colonos franceses? A fisionomia e aparência de classe sugerem a segunda opção. Mesmo que 

seja uma hipótese, se essa dúvida for contrastada com o contexto social, onde as pessoas que 

frequentavam as cidades fora da precariedade eram justamente os colonos franceses e seus 

filhos, provavelmente são sim filhas de colonos.  

Essas duas fotografias são vistas aqui como um espelho que inverte a lógica dos dois 

mundos, simbolizando a dicotomia. Há um inegável contraste entre a precariedade em viver 

nos reassentamentos e o modo de vida na cidade. Até mesmo a segurança para viver a infância 

plenamente é tirada das crianças que vivem nos reassentamentos.  

Vale deixar claro que a visualização desse contraste não caracteriza a fotografia das 

garotas camponesas como representando algo “inferior. A crítica é direcionada ao modo de vida 

proporcionado pelos reagrupamentos, que inegavelmente é precário. O contraste diz respeito 

apenas à contraposição entre as possibilidades que uma dita modernidade fornece a alguns, ao 

mesmo tempo que tudo tira do outro lado. A modernidade colonial se perpetua justamente na 

criação da oposição entre uns e outros.  

 

3.5 A precariedade vista pelo contraste nas cidades  

Os reagrupamentos representaram um dos ambientes mais precarizados da Argélia 

durante a Guerra de Independência, mas quando se olha para as cidades modernas a 

precariedade não foge a elas. Só que essa precariedade é vista por meio dos contrastes e é 

representada principalmente por meio da situação dos trabalhadores, tanto os camponeses 

proletarizados, quanto os subproletários. Com os reagrupamentos muitos camponeses se viram 

obrigados a migrarem para as cidades em busca de trabalho. 

 

los reagrupamientos han acelerado el éxodo hacia las ciudades de gentes que 

ya no tenían nada que perder, al acabar de destruir un equilibrio económico 

precario, romper los ritmos temporales y espaciales que constituían los pilares 

de toda la existencia social y fraccionar las unidades sociales tradicionales 

(BOURDIEU; SAYAD, 2017, p. 38). 
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Os camponeses proletarizados que se viram obrigados a irem para as cidades em busca 

de trabalho formaram uma categoria peculiar e contraditória. No sentido de que a economia 

monetária capitalista era algo estranho aos seus costumes que tratavam o trabalho como algo 

voltado à subsistência e honra, e não como uma atividade rentável pautada na lógica do cálculo. 

A ideia de trabalho para a sociedade rural tradicional estava pautada na honra onde um 

camponês digno deveria sempre se manter ocupado.      

Um problema crônico nas cidades argelinas foi a questão do desemprego em massa, 

principalmente entre os camponeses desenraizados sem nenhum grau de instrução. A muitos 

que se encontraram frente o desemprego restou apenas atividades informais e pouco rentáveis, 

como o caso dos vendedores ambulantes. 

 

Fotografia 09 – Pai e filho vendedores ambulantes  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: © Pierre Bourdieu / Fondation Pierre Bourdieu. Courtesy: Camera Austria, Graz. 

 

A foto acima mostra um pai e filho, trabalhadores ambulantes, empurrando um carrinho 

de mercadorias para venda. O garoto aparenta uma expressão de cansaço em empurrar o 

carrinho. A fotografia tem um inegável contraste entre o carrinho cheio de itens variados 

dispostos aleatoriamente e a rua “moderna”, com suas casas simétricas. Parada diante de uma 
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das portas da rua há uma pessoa lendo de forma distraída, alheia ao pai e filho que passam pela 

rua. A dizer pela quantidade de fotografias do Bourdieu que retratam inúmeros vendedores 

ambulantes pela cidade, isso era algo que já fazia parte do cotidiano. 

As fotografias que capturaram a realidade dos trabalhadores argelinos precarizados, 

talvez sejam as que melhor demonstrem como as fotografias podem demonstrar muito além da 

realidade visível. Se analisadas em conjunto com a situação pela qual a maioria dos 

trabalhadores passavam, nota-se que são parte de uma história marcada pelos impactos 

desestruturados do colonialismo que não se manifestavam apenas visualmente no simples ato 

de ser um vendedor ambulante, mas é algo que possui relação direta com uma dimensão 

simbólica e até mesmo moral dos argelinos. 

Olhar para uma fotografia de um vendedor ambulante sem entender as contradições que 

constituíam esse tipo de ocupação na Argélia é desprezar a realidade que vai muito além das 

fotos. Bourdieu analisa a situação dos pequenos comerciantes ambulantes no livro no livro 

“Algérie 60” (1977), traduzido no Brasil como “O desencantamento do mundo: estruturas 

econômicas e estruturas temporais” (2021). 

 

Como compreender, com efeito, se nos colocarmos na estrita lógica da 

rentabilidade econômica, a conduta de todos esses pequenos comerciantes 

ambulantes, vendedores de nadas por nada, que durante o dia todo arrastam, 

pelas ruas, suas pequenas carretas na esperança de vender duas ou três 

melancias, algumas roupas usadas ou um pacote de amendoim? Qual poderia 

ser, para aqueles que a exercem e para a coletividade, a função desse tipo de 

trabalho – que melhor seria chamar de ocupação? (BOURDIEU, 2021, p. 87).  

 

 

Para compreender essa situação peculiar Bourdieu aponta que o pequeno comércio é a 

única ocupação que não exige capital inicial, nem qualificação etc. Sendo o único recurso para 

quem nada tem. Mas em alguns casos a situação desses vendedores é desfavorável, muitas vezes 

não conseguindo vender ou até mesmo tendo prejuízo. Mesmo sem condições favoráveis muitos 

insistem na ocupação, e em alguns casos por menores os lucros “não são de se desprezar para 

aqueles que nada têm” (BOURDIEU, 2021, p. 88). Mas levar em consideração apenas esse 

pequeno lucro não basta para compreender a proliferação dessas ocupações. Nesse sentido, “A 

pressão da necessidade econômica e a situação de desemprego estrutural têm por efeito 

perpetuar práticas que tomam de empréstimo suas justificações à moral camponesa do passado” 

(BOURDIEU, 2021, p. 88). A ocupação, independente de qual seja, obedece à lógica da honra 

camponesa. Trazendo lucro ou não a o trabalho deve ser visto como um dever social, para ter 

honra e ser bem-visto perante o grupo. 
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Para a compreensão dessa realidade, dos trabalhadores nas cidades argelinas, antes é 

necessário entender as dimensões morais dos camponeses argelinos com relação ao trabalho. 

Uma das maiores incoerências apontadas por Bourdieu (2021),é justamente na atuação dos 

camponeses desenraizados frente uma economia capitalista e dita moderna. Quando se analisa 

a inserção dos indivíduos que pertenciam à uma economia pré-capitalista em uma capitalista, 

paira sobre ela um discurso de que se passa para o lado racional e “desenvolvido”.  Esse discurso 

de modernidade oculta as incoerências que formaram essa transição na Argélia. 

Bourdieu chama atenção para a questão de que para que os camponeses tivessem uma 

transição satisfatória ao sistema capitalista era necessário que já dotassem de disposições 

econômicas e temporais compatíveis ao novo sistema econômico. A perspectiva de futuro não 

é ausente ao camponês, ela só não se relaciona apenas à ideia de produtividade e rentabilidade. 

A economia monetária capitalista indica um futuro longínquo e que necessita de cálculo. O 

cálculo nas sociedades tradicionais é visto como uma transgressão da honra tradicional. Não 

que não haja nenhum tipo de cálculo na economia pré-capitalista argelina, ele apenas se dá de 

forma implícita. O cálculo é inevitável, mas seu espírito é condenado não podendo ser admitido.  

Não vai ser a atividade econômica com a finalidade lucrativa que vai ser bem-vista pela 

sociedade camponesa, ao contrário, pois ao visar o lucro a noção de cálculo é introduzida. O 

trabalho vai ser algo muito mais relacionado à honra desde que cumpra sua função social. 

Quando se olha para as cidades argelinas durante o contexto de Guerra, e até mesmo antes, o 

desemprego se mostra um problema latente. A ideia de desemprego e não ter uma ocupação é 

vista pelos camponeses argelinos como um problema moral, quando não lhes resta mais as 

atividades econômicas tradicionais e precisam então recorrer à um emprego nas cidades acabam 

se ocupando de atividades que não trazem lucros. Conseguir um emprego fixo e que fosse capaz 

de suprir as necessidades econômicas da família era algo raro. 

Muitos dos camponeses descamponeizados vão recorrer à trabalhos como vendedores 

ambulantes pelas ruas da cidade, trabalhos esses que davam pouco ou quase nenhum lucro, mas 

que os mantinham em atividade. Os trabalhadores se encontram em situações totalmente 

contraditórias tentando manter os valores tradicionais ao mesmo tempo em que precisam 

trabalhar para sobreviver, ou seja, o trabalho precisaria ter uma finalidade econômica para a 

subsistência, mas não encontram os meios para tal, o que lhes resta é justamente acreditar que 

ao menos a função social está sendo cumprida mesmo que ela não consiga mais por si só manter 

as bases tradicionais da sociedade a qual fazia parte. “O trabalho não é uma finalidade em si 

nem uma virtude por si. O que está valorizado não é a ação orientada em direção a um fim 
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econômico, é a atividade em si, independentemente de sua função econômica e somente com a 

condição de que ela tenha uma função social. O homem que se respeita deve estar sempre 

ocupado com alguma coisa” (BOURDIEU, 2021, p. 67)  

 

Fotografia 10 – Garoto vendendo jornal  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: © Pierre Bourdieu / Fondation Pierre Bourdieu. Courtesy: Camera Austria, Graz. 

 

A fotografia acima suscita um outro grande problema nas cidades argelinas, que diz 

respeito ao início do trabalho informal ainda muito jovem. Na fotografia observa-se um garoto 

vendendo jornais em uma esquina, enquanto as pessoas que transitam pela cidade seguem a 

vida ao fundo da imagem. A mão na cintura e o corpo apoiado na parede passam a sensação de 

que ele está ali já há um bom tempo, consequentemente cansado.  
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Fotografia 11 – Garoto engraxate  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: © Pierre Bourdieu / Fondation Pierre Bourdieu. Courtesy: Camera Austria, Graz. 

 

Essa outra fotografia também traz um garoto tendo que trabalhar pelas ruas da cidade. 

Ele carrega consigo uma caixa de engraxar sapatos. Ao fundo da imagem, um elemento que 

chama atenção é a logomarca da Coca-Cola estampada no guarda-sol, uma marca símbolo da 

modernidade, e atualmente da globalização.  

As fotografias desses dois garotos trabalhando pelas ruas das cidades argelinas, que 

foram selecionadas dentre várias outras semelhantes, demonstram a realidade de muitos jovens 

que precisavam sair muito cedo de casa para ajudar na subsistência da família. E quanto mais 

jovens eles tinham que ir trabalhar, consequentemente menor o grau de instrução e escolaridade 

que conseguiam ter. Nesses casos, torna-se ainda mais difícil ter uma profissão regular.  A 

possibilidade de integração ao mercado de trabalho em um contexto marcado pelo desemprego 

era totalmente determinada pelo nível de qualificação.  A massa de trabalhadores 

desempregados era muito grande. 

 

A concorrência joga desenfreadamente, porque os métodos racionais de 

recrutamento não podem ser aplicados a esse exército de serventes igualmente 

desarmados. Para todos aqueles que não possuem diploma nem qualificação, 

a grande maioria, a liberdade de escolha da profissão é reduzida a menos que 
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nada e a colocação só pode ser efeito do acaso. Disponível para aceitar todo e 

qualquer emprego, porque na realidade não está preparado para nenhum, o 

servente desprovido de qualificação está entregue às áleas da contratação e da 

dispensa (BOURDIEU, 2021, p. 79). 

 

A grande quantidade de mão-de-obra desempregada agravava ainda mais a situação e 

tirava qualquer expectativa de melhora no cenário, pois os trabalhadores eram facilmente 

substituídos. Conseguir um emprego passou a ser cada vez mais ligado ao “acaso” e a “sorte”, 

pois racionalmente a maior parte dos trabalhadores não tinham condições de alcançarem um 

emprego estável. Até mesmo a possibilidade de reclamação e reivindicação era tirada dos 

trabalhadores, cientes do excedente de mão de obra. Eram então lançados a uma instabilidade 

forçada, sempre com receio de perderem os empregos. 

 

Para os subproletários, toda a existência profissional é colocada sob o signo 

da arbitrariedade. É, de fato, pela ausência de uma organização racional da 

colocação e por falta de um controle dos processos de recrutamento que alguns 

empregadores podem explorar (ou deixar explorar) o exército de 

trabalhadores, desprovidos que qualquer especialidade, dispostos a passar por 

todas as condições possíveis para escapar ao desemprego (BOURDIEU, 2021, 

p. 81). 

  

A urgência do cotidiano obrigava muitos garotos a desistirem de se qualificarem e 

aspirarem uma profissão, suprir as necessidades básicas sempre se tornava prioridade. 

 

“Cada um com sua chance”, “Cada um tem seu destino”, essas frases 

estereotipadas traduzem a experiência do decreto arbitrário que faz com que 

um seja o desempregado, e o outro, o trabalhador. Na grande maioria dos 

casos, não é o trabalhador que escolhe seu trabalho, mas o trabalho que 

escolhe o trabalhador. Obrigados a ganhar a vida muito cedo, entre os dez e 

os quinze anos, os moços se veem jogados no meio da competição por 

emprego sem ter para isso preparo algum, mal saídos da escola, quando 

tiveram a possibilidade de poder frequentá-la. Os anos da adolescência são os 

mais difíceis da existência: é a época da instabilidade forçada e dos ofícios de 

fortuna; antes de chegar a uma verdadeira e própria profissão, a maioria dos 

operários e dos empregados permanentes chegaram a exercer muitas 

ocupações sucessivas, isto é, quase sempre muitos patrões e muitas vezes 

vários ofícios (BOURDIEU, 2021, p. 80). 
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Fotografia 12 – Mulher de véu em uma motocicleta  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: © Pierre Bourdieu / Fondation Pierre Bourdieu. Courtesy: Camera Austria, Graz. 

 

Quanto ao contraste que a modernidade explicitava nas cidades, a fotografia acima é 

muito emblemática. Nela uma mulher trajando um véu pilota uma motocicleta pelas ruas da 

cidade. Um dos detalhes que chama atenção é que ela calça um salto. Bourdieu caracterizou 

essa fotografia como sendo “típica” ao retratar uma cena que qualquer fotógrafo teria capturado, 

pois era algo que não fugia do convencional daquele contexto. Essa combinação entre 

elementos modernos e tradicionais foi expressivo nas cidades argelinas. 

 

Si bien los fotógrafos profesionales hacían a veces fotos que me hubiera 

gustado hacer, incluso de las cosas más raras, fotografiaban también muchas 

cosas que yo no hubiera fotografiado, que eran simplemente pintorescas. 

Pienso que no les resultaba fácil fotografiar, salvo por accidente, una visión 

no convencional de esa sociedad, sin otro modelo que la categoría de lo 

pintoresco: tejedores en su oficio, mujeres volviendo de la fuente. Entre mis 

fotos más «típicas» recuerdo la de una mujer con velo montada en una 

motocicleta que, sin duda, también habrían podido hacer ellos. Ese es el 

aspecto más «fácil» de lo que yo trataba de captar (BOURDIEU, 2011, p. 46). 

 

 

O típico que essa fotografia representa se refere a esses elementos conflitantes, unindo 

modernidade e tradicionalismo religioso que formavam a realidade naquela país. Um país 
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culturalmente formado por berberes e árabes, juntamente com os colonos franceses. 

Diferentemente dos berberes que historicamente viviam nas regiões montanhosas, os árabes já 

viviam nos espaços urbanos argelinos e por isso integravam mais facilmente os elementos da 

“modernidade”. 

Os elementos conflitantes que formavam a realidade argelina também podem ser 

expressos na fotografia abaixo. 

 

Fotografia 13 – Prédio de uma cidade argelina  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: © Pierre Bourdieu / Fondation Pierre Bourdieu. Courtesy: Camera Austria, Graz. 

 

No fundo da fotografia pode ser observado um grande prédio que contrasta com 

barracões precários localizados abaixo. Algumas árvores separam os dois mundos, tão 

próximos fisicamente, mas tão distantes socialmente. Os fios de energia no alto da foto parecem 

tão próximos de onde as casas precárias se situam, mas ao mesmo tempo estão tão longe pois 

são parte de um outro mundo alheio a esses moradores. 

Devido a todo esse contraste que se observa e a situação precária a que muitos argelinos 

são relegados, supõe-se pensar que ele seria um gerador de revolta. No sentido de buscarem 

alterar a situação em que se encontram. Mas a brutalidade cotidiana imposta pelo colonialismo 
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fez com que não houvesse uma adesão revolucionária entre os subproletários e os camponeses 

desenraizados. 

Mesmo que as brutalidades e desigualdades coloniais perpassem todas as esferas das 

vidas dos argelinos, a situação econômica vivida pelos subproletários e pelos trabalhadores 

camponeses impediu que atuassem em direção a uma perspectiva revolucionária. São vítimas 

desse sistema, mas só os resta sobreviverem a ele, com a nulidade de uma perspectiva 

revolucionária.  

 

O que na prática acontece na experiência cotidiana são desigualdades 

concretas e conflitos particulares, sendo o sistema colonial compreendido 

somente por meio de suas manifestações. Também, a estrutura e os 

mecanismos objetivos do sistema, e acima de tudo o sistema enquanto tal, não 

podem senão escapar a espíritos absorvidos pelas dificuldades imediatas da 

vida cotidiana: a revolta é dirigida, antes de mais nada, contra pessoas ou 

situações individuais, nunca contra um sistema que necessitaria de 

transformação sistemática. E como poderia ser de outro modo? O que é 

percebido não é a discriminação, mas o racista; não é a exploração, mas o 

explorador; não é nem mesmo o patrão, mas o contramestre espanhol 

(BOURDIEU, 2021, p. 114). 

 

 

O sistema colonial impõe aos trabalhadores precarizados uma urgência em sua 

existência cotidiana, uma urgência em sobreviver. A dominação colonial se estende assim até 

mesmo na dimensão temporal, ao tirar a perspectiva de futuro e obrigar os argelinos a olharem 

apenas para o presente urgente e cruel. A falta de uma noção revolucionária tem relação com a 

vida cotidiana que se impõe abruptamente e não os deixa entrever qualquer possibilidade de 

mudança 

 

Posto que a miséria se lhes impõe com uma necessidade tão total, a ponto de 

não deixar entrever nenhuma saída razoável, os subproletários tendem a viver 

seu sofrimento como algo habitual, na verdade como natural, a título de 

componente inevitável de sua existência; e por não possuírem o mínimo de 

segurança e de cultura indispensável, não podem conceber claramente a 

mudança global da ordem social que seria capaz de abolir suas causas 

(BOURDIEU, 2021, p.  118). 

 

 

A pressão da necessidade econômica interdita então a tomada de consciência, com o 

colonialismo atuando simbolicamente ao impor uma realidade que prende os argelinos a ela. O 

peso da realidade impede que qualquer outra possibilidade seja pensada e só os resta se 

adequarem a ela. Até mesmo a consciência de que são vítimas de um sistema colonial opressivo 

é quase nula. A ideia de uma consciência revolucionária só se dá entre os que conseguem suprir 
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as necessidades cotidianas e ter uma perspectiva temporal de futuro. “Para que a consciência 

do desemprego e do sistema que o funda possa se enunciar, é preciso que a urgência do mundo 

dê uma trégua” (BOURDIEU, 2021, p. 119). 
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Considerações finais 

 

A história da Argélia representa como o domínio colonial é um processo que 

desestrutura e violenta a vida das populações. A Guerra de Independência, marcada pela 

resistência dos argelinos, abriu espaço para a desestruturação do modo de vida das populações 

camponesas. Sob o pretexto de minar o apoio às guerrilhas independentistas, o exército francês 

expandiu a violência colonial até às regiões montanhosas, que até então conseguiam se manter 

minimamente alheias e distantes da realidade colonial.  

O histórico de dominação violenta da França sobre a Argélia antecede e sucede à guerra. 

Toda a história colonial foi pautada em relegar os autóctones argelinos a uma condição de 

subalternidade, promovendo políticas agrárias que beneficiaram os colonos. Com base em um 

discurso de “modernização” para atender às demandas de uma economia capitalista, o 

colonialismo destruiu os modos de vida das comunidades tradicionais visando dominá-las. 

Quanto mais camponeses desenraizados em uma sociedade marcada pelo desemprego, mais 

mão-de-obra substituível havia. O excedente de trabalhadores dispostos a assumirem quaisquer 

ocupações disponíveis destruía quaisquer perspectivas de reivindicação. O peso do cotidiano 

forçou muitos argelinos a ficarem alheios às perspectivas revolucionárias que visavam alterar a 

ordem vigente; o futuro era algo muito distante pelo qual se lutar, quando não conseguiam ao 

menos sobreviver dignamente no presente.  

Ao findar a Guerra as marcas coloniais não apenas permaneceram, mas se expandiram 

em diversas outras dimensões. Visto que o poder colonial francês se esforçou em destruir ao 

máximo as bases sociais argelinas, resultando em uma sociedade totalmente desgastada e 

marcada por contradições, antes de ser obrigado a ceder o domínio. Nesse sentido, a partir das 

reflexões que foram propostas ao longo do texto, pode-se concluir que as fotografias de 

Bourdieu permitem que se compreenda elementos que marcaram não apenas o contexto da 

Guerra que estava em curso, mas simbolizam as marcas da dominação colonial em sua 

totalidade. Olhar para as fotografias de Bourdieu permite que seja entrevista uma Argélia 

desenraizada, destruída não apenas fisicamente, mas desestruturada simbolicamente. Tal 

desestruturação, pautada em um discurso de modernidade, foi mais marcante no meio das 

comunidades camponesas que ainda mantinham uma identidade coletiva pautada na tradição. 

Era a tradição e sua relação com a terra que permitia a manutenção das bases que sustentavam 

os grupos e as organizações familiares, pautadas nas funções sociais dentro do grupo. Com o 

desenraizamento e sua introdução em uma economia capitalista, o camponês argelino viu ruir 
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seu modo de vida. A atuação perante a sociedade foi transformada de forma abrupta, o que 

refletiu principalmente no interior das famílias. Essa transformação se deu principalmente no 

quesito econômico, visto que a passagem de uma economia pré-capitalista, em que o trabalho 

estava ligado à honra, para uma economia capitalista, pautada na rentabilidade, fez com que o 

dinheiro determinasse cada vez mais a forma de lidar com o mundo. Isso levou a uma alteração 

no interior das próprias famílias, causando uma hierarquização, antes inexistente, em que o 

papel no interior do grupo passou a ser determinado pela renda obtida. 

 Analisar as fotografias do Bourdieu, referentes a essa realidade colonial, permitiu a 

visualização de elementos que compunham não apenas o contexto histórico geral marcado pela 

guerra, mas simboliza também as contradições que marcavam a vida dos argelinos 

cotidianamente. As fotografias são fontes que representam precisamente e de forma sensível o 

contexto pelo qual a Argélia passava, mas que também vão além e permitem que essa Argélia 

desenraizada seja vista pelas marcas de precariedade deixadas por todos os cantos, seja nos 

reagrupamentos, seja nos contrastes nas cidades, ou seja até mesmo nos rostos dos sujeitos 

fotografados que representaram uma parte do sofrimento deixado pelo colonialismo. E é 

justamente nessas marcas cotidianas e deixadas por todos os cantos que as fotografias 

representam não apenas os impactos visíveis da dominação colonial, mas também os invisíveis, 

ao darem indícios de que aquela realidade visível era regida por mecanismos de dominação que 

desestruturaram simbolicamente e moralmente aquela sociedade. 
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